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Los ingenieros 
industriales 

I I 

L n s r a z o n e s e x p u e s t a s c u e l p r i i i í c r a r 
t í c u l o q u e c o n es t e m i s m o l í t i i lo a p a r e 
c ió en l iL D E B A T E , e s c r i t o solamente c o n 
el c a r á c l e r de i n g o n i e r o i n d u s t r i a l , t e n í a n 
p o r finalidad d a r á c o n o c e r n u e s t r a s 
a s p i r a c i o n e s a c t u a l e s , q u e s e p u d i e r a n 
r e s u m i r d i c i e n d o q u e es el r econoc i 
m i e n t o p o r el m i n i s t e r i o de F o n i e n t p ' 
d e q u e la d i r ecc ión e n el E s t a d o y ¡a i j i s - ' 
p e c c i ó n p o r é s t e de las i n d u s t r i a s m e c á 
n i ca s , q u í m i c a s y e léc t r i cas , d e b e n pe r 
t e n e c e r , d e u n a m a n e r a e x c l u s i v a , á los 
i n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s , m e c á n i c o s , .quí 
m i c o s y e lec t r i c i s t a s ; m a s ello ser ía m u v 
p o c o , con ser y a m u c h o , t a n t o p a r a e t 
E s t a d o c o m o p a r a la i n d u s t r i a j i a r t i cu l a r , 
s i n u e s t r o s se rv ic ios q u e d a s e n r e d u c i d o s 
á e l lo , p o r q u e noso t ro s e n t e n d e m o s , y el 
E s t a d o así lo h a r e c o n o c i d o , y el fabr i 
c a n t e lo r e c l a m a t o d o s los d í a s , q u e n u e s 
t r a m i s i ó n es m u c h o m á s e x t e n s a , y en 
la i m p o s i b i l i d a d de h a b l a r d e t o d o , p o n 
d r e m o s u n p a r d e e j e m p l o s . 

Ks t a n e v i d e n t e la neces idad q u e t i e n e 
el E s t a d o de l l egar c u a n t o a n t e s á_ l a for
m a c i ó n d e u n a es tad í s t i ca t é cn i ca com
p le ta , q u e po r d i spos ic iones oficiales, t a 
les c o m o la R e a l o r d e n de 29 d e F e b r e r o 
:1c 1903 y el R e a l d e c r e t o d e 19 de F e 
brero de 1904, se h a r e c o n o c i d o p l ena 
men te s u neces idad y se h a o r d e n a d o s u 
formación; e s t as d i spos ic iones , c o m o t a n 
tas o t r a s , n o - d i e r o n m á s r e s u l t a d o q u e 
l lenar u n a s c o l u m n a s de l p e r i ó d i c o oí i-
•."ial, y e n la a c t u a l i d a d s i g u e el E s t a d o ¡ 
-.lesconociendo, o f ic ia lmente p o r lo m e n o s , 
ia po t enc i a p r o d u c t i v a de la i n d u s t r i a n a 
cional y la c a p a c i d a d d e los m e r c a d o s ; 
: lesconocc q u é i n d u s t r i a s e m i g r a n y c u á 
les se i m p l a n t a n s in r e s p o n d e r á n i n g u n a 
aeces idad ; de sconoce lo q u e se p r o d u c e 
y lo q u e se p u e d e y se d e b i e r a d e p r o d u 
cir, o b r a n d o e n cada caso , c o m o e l i gno 
ran te e m p í r i c o , p o r lo q u e se ref iere á s i 
m i s m o , y e n c u a n t p a l p a r t i c u l a r , c u vez 
de c o n s t i t u i r el E s t a d o ' s u m á s p o d e r o s a 
a y u d a , / p r o p o r c i o n á n d o l e l o s d a t o s n e c e 
sar ios p a r a e l p e r f e c t o c o n o c i m i e n t o d e 
lodas y cada u n a de l a s i n d u s t r i a s d e la 
üac ión , o f rec iéndose los c las i f icados y r a 
t o n a d o s , le p r e s e n t a e x c l u s i v a m e n t e l o s 
r e p r e s e n t a n t e s de l fisco. 

¿ E x i s t e e n toda E s p a ñ a u n sólo fabr i -
: an t e q u e n o se e n c u e n t r e c o n í o n n c c o n 
•o q u e l l evamos d i c h o ? 

EL RETRATO DE CERVANTES VB mi C A R T E R A 

ALMA 
X ) B 

UüER 

Acontecimiento es q«e aiecta á las ar tes , ! 
á las le t ras y has ta al pa t r io t i smo, el del 
reciente descubr imiento del re t ra to de Cer-
.vantes, cuadro que se conocía ún icamente 

I por lo que ' de ésto dice, en u n a d e sus 
_,̂  , . . . , „ . obras , el inmoi t a l au tor de Don Quijote de 
E n el m i n i s t e r i o d e F o m e n t o , ' t raj isfor- la Mancha. Opo r tunamen te , Ei- D E B A T E dio 

.nado r e c i c u t e m c n t e en D i r e c c i ó n g e n e r a l , ' c u e n t a del hallazgo de l a hoy famosa tab la , 
. e n c o n t r a m o s a l q u e fué N e g o c i a d o d e I n - suceso cuyo in terés n o puede dejar indi íe-
l u s t r i a V C o m e r c i o ; p a r e c e s e r q u e al l í l en t e á n i n g u n o de nues t ros lectores, 
l eb ie ra d e e n c o n t r a r s e t o d o eso , q u e c o m o .Sabido es que t n 1612 C e n a n t e s íuautfcs-
p u e d e s u p o n e r el l e c to r al l í n o e x i s t e ; p e r o ^ ^ ^ Í ^ S ^ ^ ^ i ^ c í ' J ' L ' ^ ^ a 
ya q u e d e la Du-cccion g e n e r a l h a b l a m o s , j^^ja d e f l i b r o en q u e había de figurar aquél 
veamos c o m o se d i s p o n e n s u s se rv ic ios ; una copia g rabada de su retrato, . .^cl relra-
ax is tc , p o r ejemi>lo, u n N e g o c i a d o de l R e - t o p i n t a d o por Jaur ig t i i , retrato- que , se-
gis t ro d e la p r o p i e d a d i n d u s t r i a l y c o m e r - g ú " todas las probabi l idades Cs, a u n pa ra 
: ia) ; p a r e c e lógico q u e p a r a la clasifica- los m á s escruptdosos, el m i s m o q u e actual -
: ión y def inic ión d e u n a p a r a t o i n d u s t r i a l "'^"^«^ pertenece a la Real Academia de la 
t i T - , 1 • , j ]^en<íua. La es tampa que noy Bubbca K L 
j de u n p r o c e d i m i e n t o ob je to d e u n a pa - U E B ^ T E , • d ibu jada p e r un c i ce l ea t e a i t i s -
ten te se r e q u i e r a n c o n o c i m i e n t o s e spec ia - t a , cuya especialidad es el re t ra to , i-icuc á 
les, q u e sólo posee o f ic ia lmente el ingen ie -J ser como I ,A KK.\LizAcrÓN del desio cxpic-
ro i n d u s t r i a l , y su i n t e r v e n c i ó n en e s t a s sado, hace pvecisam.cnLí' trescientos años, 
mate r i a s p a r e c e i n d i s c r t i b l e ; p u e s b i e n , la por el príncipe de uuesiros ingenios y es 
real idad es m u y d i s t i m a , y si con el in.yc-.^a imag^tn de la veuladcra figura de Cer-
n ie ro i n d u s t r i a l se e v i t a r í a n scgu'-amente.'^'^^l'-'^® ."^''^'f i '^°" ' , . , , , „ , „ • , 

, , . , , , , ., T . . *= , ,. Kucs1ro« iectcies n o dciaran de apreciar 
m u l t U u d d e p l e i t o s y d i s c j ; ü i a s sobre v<ui-1 ^^ .̂ .̂̂ ^ ^̂ Î ¿^^^.^^^ l,gc],o^ ^po,. encariño, para 
rtez o ap l i cac ión d e las p a ' e n t e s y on<.rmi-|i?j^ D Ü B A T K per D. José Vrado y Koruicl la . 
dades , c o m o la d e clasif icar e n a v i c u l t u r a p in to r a s tu r i ano , que ha pasado largos años 
los radiadoes d e n i d o d e abeja c o n ia en ü o m a , y que, po r rara ce incidencia, coo rgan izac ión ac tua l h e m o s h e g a d o al d e s 
crédi to m á s c o m p l e t o d e l a s p a t e n t e s , q u e 
es tamos c o n v e n c i d o s los e spaño le s de q u e 
no s i rven p r á c t i c a m e n t e pare, na , ' a . 

¿ Y q u é d i r í a m o s d e l a s c u e s t i o n e s a r a n 
ce lar ias? ¿ Y q u é de la mis ión social del 
ingen ie ro i n d u s t r i a l e n f áb r i ca s v ta l l e res? 
Y d e es te m o d o al i n f i n i t o , p u e s e n E s p a ñ a , 
donde todos l a m e n t a m o s c o m s t a n t e m e n i c , 
u n o s las def ic iencias de n u e s t r a i n d u s 
t r ia , o t r o s l a s t r a b a s i n a d e c u a d a s qi te la 
i h o g a n a r b i t r a r i a m e n t e y o r i g i n a n sii ra
qui t i smo, e s t a m o s t o d o s c o n f o r m e s en q u e 
falla p o r h a c e r m á s q u e m u c h í s i m o y e n 
,]ue la s u m a d e in i c i a t i va s p a r t i c u l a r e s q u e 
30 d e s p e r t a r í a n s e g u r a m e n t e , tal vez sal-
va.scu E s p a ñ a , .si j ior el E s l a d o fue ran con 
s ide radas y 
or i 'n r io . 

PEDRO M. DE ARJIÑA\0 

Ingeniero industrial. 

noció al vSr. Albjol, en Oviedo, poco antes 

•Oasi en el Cintro áe. Desiieñaperií», y 4 «leseieutíis 
Tf&aos. ia ]A \ta. fcKca, véi-ág, lector, •«ñaV-asita blan
ca, aehat<¥)fi, himdidE. ontro molos <3o graaito, que 
.paiccon spiisif^a'-la- eew sus c-iiormee panzas d© 
jmon^ti-itos t,ak-áí'<ícP.-A<iticlla"-n()eíitslá teiBíWstad A- , 
gía, 'Jos tí'iwnbs K't'iiñibíibaíi oñ ,el 4bov«la¿Io do la« 
.W'as. E B «1 intciior «le la casiíh,, la gtiaídesa 
^«•TaiíijiCtfe- ensiuus-itiiiua y abstraída por la fuerza! 
(¡¡(sesionante <]o raí trijto recuerdo... 
- Piong.i en *i''l», 011 aOHtil hombro malo, Q-.ie ,sc fin
gió ti)) })Wje}o ]>,Ma horiv •-ii c aazóu do amorc*;, do 
arocics ))ia'i,K', sin niel)las do POÍ-ÍKIO, ijcro por eso 
miBTOo do amoie® míxñ grandog, más iiondos, más di-
íú;dt»5 do dar al oh'do... 

I3c Into ceta, su a'lui.T, conio o) ncgi'o abi"-.mo de 
üti-í-'irjiíiiatí Ke,a.;'tnaF. . El 'ilbi4cio,,f« la o>tantia 
üpoDaH.- lo íiiuba el «íic-ta^s do iiu i'jloj qise eoíiaia, 
con pii rítmico gobjcleo, la fcjtcesi.'m jiioijótona del 
tiempo. . ^J& guar toa eítriija entre siis dedos ii¡i 
ixiriódico do la corte, donde lia kído esta nedna: 

«Ea la igkíia de la-'.. Cal»trava.s f« lia viuiícado 
he;, el enlace de P . Kicaido Fnxiáadjz do Cóidoba. 

I y Ti'llea do Girón, ptimcgéniío de fcs laaiquo^es de 
Seunlláii, e<n le tiicaiit.HÍora w/iorito Ameba. San-
doval y Jíojas, bij,-. de I< Í- «oiides do l'\i<=ijfria_» 

Tja M,'/. de una Mv'yA, iinem.mpió a<5He!ia doloroni 
ineni,ación... 

—¡«Hosíe», hija!... ¿Esíáí 'abí'?.,. 
—Aquí f-toy «male»...—contestó la moza, secáü-

dcso las lágiiüi.as y puniviulo.^c de pie. 
—Oye...; pero tá filas fijao en c'han áao lao onsc, 

ehiriiiiü.-i-?... 
—Sí, maro. . ¡.'iliora mianiío «argol... 
La miicbacba oiK-eiidió la linlenia. "cogió el baii-

dcJÍn do R"fiabí3 y abandonó la easiía blanca, con 
dirección al pa-'o nivel... 

Biimoreaba el vic'ito, citlebieando entre las roea-s; 
llovía á toiieiite«, y les relánipagcs iiuiiiinaban los 
carriles QUC aparecían por el reflcio como dos inter-

• minabloH líneas paialeias y luminosas. A la luz co 
I gadera de. ini iritent^o relámpago, la ga.iixlcsa. no 
1 pado contener un giito do angustia... A míos dos-
cientcs mcírcs del paf-o á nivel el temporal había 
dcf '̂.rozado la- vía, al ¡iropio tiempo qno entre el es
truendo de la tempestad se percibía muy ciaramen-
te el mido de un tren en mai'clia y como una gota 
üo Sangro en el Aent-o velo do las tinieblas la .̂ lin
t-Orna d« l'ft'locomotora'.... 

Vafiló la guardosa un segundo... 
- l i a a<mcl tren venía «él»; es decir, venían «ellos».,. 

EEa podía veugar6e dejando que el expreso eayci-a 
en el abismo ó .«aliara en mil trozos contra el aoan-

q u e este profesor d e la Escuela de Artes y ' t ü a d o de la- trinebera... ¡Pero no! ¡En su alma no-
üfi«ics de esta d u d a d donase_ el re t ra to d e ^^^ generosa,- no cabía el odio ni el ciímen, ¿no 
t^ei-vantes a la Real Academia de la Len- , •-, , , -,, , 
síua. E n la p róx ima li:.i.o,sición del Re t i ro . \"«"*^^<^ V / .• . , - • 
á l a que 1>. Jo,5é P r a d o h a enviado do? ó I ^ alh estaba la gnai-desa en medio de la, vía, ogi-
t r t s d>e sms obras , el públ ico podrá ju/ .gar taado, coBvnlga., la. linterna roja, con La. seSal de 
el mér i to del o in tc r , y achuirará, no lo> du- «¡alto!»... Pero la mole de hierro, con cabellera do 
damos , u n delicioso re t ra to , precioso bajo ebispas, sxgms, avanzando..., comendo .hacia- la 
toaos^ ccncepíos , d e una cíe l a s h i jas del mneite... So escuchó un silbido; ik gt jai i¿k ewiü-
prusuiente de la Rea l Acide in ia , D . Ale- i^aba, agitando alt.ernativamc-¿íe las'sefia-ícs de alar-
ja t ídro Pida l , ar que el n a t u r a l en tus iasmo . _ . - , , - . , „ , 
p roducido po r el cas i mi lagroso ha l l azgo de "'=" ' ' '" ^^^''^^^^ f» ^«1 '° ^^ '«^ la.ls... M tren pa,K 
b ]ñn tu ja de Jau r ign i insp i ró el d í t i r ámbi - ''«^w" " " " centella y se deUivo- al borf© mismo de 
eo eliscm-só- p ro imnciado el mes pasado en la siida... T<xios los viajeros descendieron de los torbes 
el salón do la A.íociación de la Prensa , elo- para infcrmarse do Ib oeiiriido. Una gentil pnreja^ss 
cuen te t r a c i ó u , c[ne, a c e r t a d a m t n t e , fué acírcó al grupo, en cuyo centro apare<áa ol cuerpo 
maaiiaí ia i m p r i m i r pbx dicha Academia , [destrozado de una mujer. Eatr« srns'dedos,'agan'ota,-

La copra g rabada pero n a t u r a l m e n t e , ao« ,>or una len-ible ei-ispaeióu, había una, linterna 
m«Y reuncioa, aei r e t r a to de Taunerní v el . . , -¡ •, - i 
guaico pla teresco af q u e e l Sr . P rado l ia '"'*''' esparciendo rajos do luz sangumolent»... _ 
dadlo, t a n a t inadamen te el carác ter y esti lo —iRic-ai-dor.., íEstcy asustaaisima.!... '¿-Qué ha 
del de las por tadas de a lgunos d e los l ibros si<lo oso?,..—progimtó una voz temblorosa de mujer, 
del .'•.ig"lo a l c¡rc per tenece Cervantes , es co-l —¡Pchs... n.ada.. , nii.i imprudencia de la guárde
me la hoja p r i m e r a del escri to en quo el 
marqués de Cama,rasa, en té rminos .senci
llos y con llanos a r g u m e n t o s de sen t ido 
común , hab la c u favor de la a tacada , pero 
bas ta ahora t r iunfan te , au ten t i c idad áe l ya 
célebre cuadró . 

E n d í a s s igu ien tes E L D E B A T E pub l ica rá : 
L A A U T E N T I C I D A D D E L J A U R I G U I D E L A 
R E A L A C I D E M L I D E L A L E N G U A Y L A L Ó 
GICA ELEMENT.iL del ci tado m a r q u é s . 

sa!...—contestó cl'iiulifereníe. 
Y amlx» fo alejaron, cogidos del brazo, en busca 

de .su «skoiiing's...—CURRO VARGAS. 

SEG-tJliriDO COITCIBKTO 

-rfS*S/V#l«»~ 

Orfeó Cátala" y Orquesta Sinfónie^, 

Al s egundo coiieierto celebrado po r l a Sin . 
fónica ma t r i t ense v el Orfeó Cátala, asiíítió 
u n públ ico m á s numeroso a ú n q u e a l prii^ie-
ro. M u y pocos pah os por ocupar y menos bu
tacas . D e l a s localidades a l t a s , n i n g u n a . 

El cant de la'senycra, de Mi l l e t ; el Dieen" 
ares Sant, de Nico iau ; el O magnunt WÍHC-
rimn, de Victor ia , y el Credo, d e Pa le s t r a !^ , 
fueron l a r g a m e n t e ovacionados. E l d i re í to i 
del Orfeón, mae.5.ti-o Millet , -y l a m a s a em-al 
merecieron genera l aprobación y en tus iasmo 
s i n l ina je de reservas . 

E l Ave verunij de Sain t -Saens , fué -tepe-
tído. 

E l p i t Jg iama no gua rda tmidad a l g u n a ¡li 
gradacióit , po rque s u finalidad m> es o t r a cjttc 
ofrecer al Orfeó ocas ión ,y e lementos p a r a ' i e -
vela ise e n Madrid . Solamente quien conoxca 
el reper tor io , comple to q u e ppsee , podra sa
ber si hub ie ra ó l io ."íido posible compag ina r 
e l - lucimiento de l Orfeó con l aconfece tou *dí-
t m pírograma m á s científico y lógico. 

Y e m p u ñ ó la ba tu t a el m a e s t r o Arbós . 
Bajo s u s órdenes , l a vSinfónica, el Orfeón y 

los. sexistas m a d a m e Kacerowska , i nadame 
Lamber to "M. P la inoBdon -y M, Proelieht. 
r E l p r imer t i empo , a;llegro -nm noiví txflppó', 
u n pc«o maes toso; obtuivo ufld'iutérpfetifeiéiv 
acafiadí.sima, e s tnpenda . 

N u n c a , e jecutando á 'Becthovet i j la Orqut 'J-
t a Sinfónica r a y ó t a n al to , n i la dirección -fué 
t a n segura , t a n feliz, t a n honda. . . 

L o s s egundo y tercer t i empos , molto viva-

(Apunte del naiuíal, por R. MARÍN) 

ce y adagio, n o dc-siii.ei«deron. Y el. cuarrA, 
pual, en que se f.dosabftH- las voces á las msJ 
t rumen tos , marcó, « n momen to d e inenarra
ble emoción y legí t ima &?jblimidad. • 

L a le t ra de la Oda á la alegría d a breve idea 
á e l o q u e es^la mús ica de es te colosal tl'Ui'.. 
. Y por eso. la inc lu ímos , Poro t é n g a s e ptc-

£ « i t e que de l a novena Siiifonia, s i de a jgmi j 
mú.sica es exacto lo que escribió Adeíriñio 
López d e Aya la : 

La inésica es el acento 
que el nñiH'Jo awobadff ían:.% 
cuando á -Jar forma no alcama 
á su mejor pensamt-ento. 

y ,es todo'aitúñíb w cabe , 
' dentro del lenguaje- h^rriamr ^̂  

L a le t ra , ;puep , d e ía diéA\fm ejtciwrtK la m" 
mensa y jxivoro=a idea d e l catrtposifor; af e-
^naji-es infiel "trovento y t i tubeante 'g is i l í . -

H e l a a q u í : -^ •. . 

Otm ft JiS AUEG^iñ ' . 

Hewnauos» ¡fuera ti-t*t€síf\s! 
:r tkaa entonados . j i i t í lgjs-eímío* áfe'altgtía.-

fsresiíAa«te-L ' • ' ' ' , • ",' ' •/ _ 
I 

j O h , a legr ía r l u m b r e d iv ina , engendrada 
en el a l to cielo.! Ai re de fuego r c s p i i * f e í 
pecho bajo los pl iegues de t u s a n t o velo. 

Si los corazones q u e « a m a l v iento sepa-

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Var>ias n o t i c i a s . 

R O M A 21. 23. 

E l S u m o Pontífice ha recibido l a peregri 

nación d e Ro t t emberg . 
E l ' 3 0 del actual l legará la peregr inación 

suiza. 
Se ha i naugurado d ioy el Congreso catóH-

a t e n d i d a s con e q u i d a d y c o n ! co de la regi<5n de Lacio, asi.stienclo l as attid-

LOS « A P A C H E S » 

AGRESIÓN BRUTAL 
POR TELÉGH.IFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

D » 8 h e r i d o s . 

E E K R O L 21. ;o,15. 

Al dir igirse en carruaje , esta tardfe á las 
tirico, al imebieeillo de Jubia una banda de 
niá-íic.i V unos orfeonistas pa ia efectuar una 
ctieslación á favor de los heridos de iNIeli-
¡1.1, s.i!iéronles al paso v a n o s campesinos 
que estaban en una taberna d t l c amino , av:o-
iiicliéndolcs con rcvólvers y cuchillos. 

Resiilló con un corte t u ía cara el músico 
mayor de Infantería do Mar ina , Sr. Raudot, 
y con un t i ro en el hombro izquic ido el 
oiíeüuista José (bir rotc . 

l i a s;dido la Guardia c i \ ] l e n busca de 
los ci ini inalcs . 

nn .s;duüo afectuoso a los\comb&tiewteS' €»•' 
r,> .id. " - • 

í l oy hace .dos mi l seiscientos sesenta y cin
co añof de la fundación d e Roma.. 

Con í.ste mot ivo se ha celebrado u n a fies
ta nacional en la que h a n i n t e r v e n i d o ' l o s 
n iños de las escuelas p r imar ia? . .' ' 

Los barr ios de Roma a n t i g u a y monumen-
lOh históricos lucen vistosas i luminac iones . 

Se h a descubier to h o y la lápida en honor 
de los soldados bersagliei-y, muer tos en l a 
batal la de Sciara. 

La lápida es tá colocada en el frontis del 
cuar te l que lleva aquel nombre . 

FUNERAL POR EL ALMA 
DE DON J3SÉ ROaÜERO 

El funeral q u e .se celebre el m a r t e s 23, á 
las diez y media de la m a ñ a n a , en la iglesia 
par roquia l de S a n t a Teresa y San ta Isabel , 
será apl icado por el e terno descanso del 
alma del l lorado coadjutor de la par roquia de 
Chamber í . 

!= I 

j * -aH!S3Si :^s:^^ í^ ,^^JSí=^ • 

1 
® • ^ s sa 

q u e p e g a t a E U D E B R T H á s u s í e e t o p e s . 

TR£mTA VALES dan 
áer&:hOr é un biftefe 
para el sorteo dé . iS»a 

4.000 ^TAS. <r$tese 
c«febfjtrá e» tostprj^ 
tastos dfas «ie ^ f lQ . 

POR TELÉGRAFO 

(T>E HUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

E s p a ñ o i e s e n s a l v o . 
P A R Í S 21. 13. 

St sabe por not ic ias oficiales de Fez q u e 
entre los ext ranjeros allí res identes que lo
gra ron • sa lvarse figuran los si ibdi tos espa
ño les D . Pab lo R e y ( ? ) y D . Feder ico 
üueld-a. 

, t.a W^Qnú» f r -artcesa. 
PARÍS 21. r3 , io . 

r idades L-clesJásticas, que h a n votado « r ; g t r - ̂ .^i '" '^ . ^ --^ '1^* Pafisicn q u e eii los cen t ros 
' ^ arptomafacos í ranceses se es t ima qtte, los su

cesos* de Fez- hai i de iños i rado la neces idad 
d e que F ranc ia ocupe el valle> d e l ' Ua rga , 
f^eo: d e he rusrtrreeeión. '̂ A es te efecto, mon-
sieu-r Opoífray ins i s t i r á cerca del Gobierno 
^español -para q u e ceda á F ranc i a d icha re
gión . ' . , ^ 

Seg ú n Le Echo, de París, á consecuencia 
dé la reun ión ce lebrada en t r e los' s eño res 
.Poiticaré -y Mil lerand, á la que asistieron-' 
los gene ía les D ' A m a d e y Liantej^, h a n s ido 
e n v i a d a s ins t rucciones al genera] Moinier , 
d e acue rdo con lo resuel to en dicha ^confe
rencia . 

N s t í c i a s de F o x . 
T Á N G E R 21 . 

Comunican de Fez lo s igu ien te : 
El genera l Moinier llegó esta m a ñ a n a . 
Reina ca lma completa en toda la cap i t a l , 

que recorren m u c h a s pa t ru l l a s . 
•Suman 25 los mi l i t a res muer tos d u r a n t e 

el combate , s iendo oficiales dos de ellos, y 
u n o s 60 l o s her idos . 

A éstos los ha vis i tado El Mokr i en el 
Hosp i ta l , fel ici tando al Sr . R e g n a u l t por el 
valor de que dieron p ruebas l a s t ropas . 

E n el saqueo del niellah por los amot ina
dos fueron muer tos u n centenar de j u d í a s , 
y her idos much í s imos . 

T a n t o en el bar r io israel i ta como en los 
ind ígenas , há l lanse los moaradores e n m u y 
mísera s i tuac ión po r fal ta d e p a n y d e m ^ 
a l imentos . . 

f r i b u s doppotadasB 
F E Z 21. 

U n r ad iog rama d e T á n g e r confirma q u e 
la s t r i b u s de , Obt -Oyss i i n t en ta ron apode
r a r e d e Se í rú , s i e n d o r f chazadas po r l a s 
tBQj)^ f taiKSsaá. . • _ : 

flriilTéaáoi ¿ no. ñj» A* devuelvan 0|-iSMiai«i, 
W i r ^ dflvftr«rfgfittif m ftonti-atai* antes ooá 

EN LAS AFUERAS DE MADEID--EL ORFEÓN Y EL JUEGO DEL CHITO 

i 
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r a pillen un i r se , dciide tocan t u s -alas se 
u n e n los Hombres. 

vSi for tuna gfeneroAa n o s h a dado, uir buen 
'mnigo ó compañera graciosa can ta remos 
con mayor ardiii i iento. 

Sólo habiendo" ptyjido conquis ta r -entera-
in'eute u n jiorazón, ' podremos cantar con 
íu-erte voz.. . Pero "más de u n o habrá que , 
¡volviendo el ros t ro , h u i r á de aqu í l lorando. 

Alegr ía quis iéramos todos alcanzar, si-
•guiendo s u florido p a s o ; y todo bebe l a , a l e 
gr ía , en el ampl io seno de la Natura leza . 

Alegr ía es beso, y, p r imavera , a legr ía nos 
hizo buenos amigos . . . Gozo le fué dado al 

. g u s a n o en la t i e r r a ; gozo al, ángel cerca, de 
Dios . 

I I 

i Gozo! I,os astros can tan g lor ia y van 
por el cielo r iendo t r iunfantes . ¡ Gozo! Co
r ramos r iendo, h e r m a n o s ; somos héroes can
t a n d o victoria. 

Í I I 

Abrácese la humanidadr'"tfn g ran beso in
flama lo í cielos. ¡Hern ianos , sobre los be
llos a s t r o s - h a y el inmenso Amor de u n i^a-
d r c ! 

¡.Ilnmíllate, oh , m u n d o !—¡ Creador de cie-
- l o y - t ierra! E n la luz de innúmexas estre
l l as hemos de buscar te s iempre . 
' r ú a nota profunda y simp&ticam.enle pa-, 

t t ió t ica henchió al concluir l es ámbitos del 
4'egio coliseo. ' ' • ' 

, Se,í(hrazai-ott los maestros-A-rbós y M i l k t , 
y ,se dieron -vivas á España , á Cata luña , al 
a r t e ' p a t r i o y al a r te .sin*fronteras, á la i',ran 
ífelle-^a, l a Eterna ó... reflejo de El la . . . 

É l público, suspsndido y absor to , cual ea 
J o s días de Orfeii, vo abandonaba l as loe ali
dadas , cual A espejase la repetición de t-Klo 
úl ooneiarto, ó etevado por la m a g i a del i n t e 
á regiones más a l t a s : á l a s del ideal, hubie
ra i;«i-dtdo la noción del espacio y del t i empo . 

Fel ic i témonos todos. 
¡ I , a bel leza! ¡E l a r t e ! 

R . A L H A M B R A 

a^easiMSKSSy-^^h*-' 

Visita á un santuario 
Cinco mil peregrinos 

POR TELáGRAífO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSÍVO) 

CÓRDOBA 21. 23,30. 
Se ha celebrado hoy la peregr inación a l 

s a a t u a r i o de S c a k Cely, d i s tan te l egua y 
Miedla de la capi ta l . 

Asis t ieron 5.000 personas con ve in te estan
dar tes de d i s t i n t a s H e r m a n d a d e s . 

Después de la misa de campaí ia , que fué 
.solemnísima pronunc ió u n notabi l í s imo •ser
m ó n el canónigo D . Marcial López Criado. 

Seguidanieht«- se dio u n a comida á los po
bres . 

Por la taixle regresaron á Córdoba, s i n que 
.oci twieran inc identes . 

„. i i i i iuiii i i i i iiiwnn i-»-».-ILJj,l/lliili]inmiiii I 

aBXXj3@.iSb.O 

A L 

tí aniversario -
©E LA 

sodación áe empicados 

POR TELÉGRAFO , 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

B I L B A O 21. 19,40. 

I.a Asociación d e empleados ha solemniza
do el qu in to aniversar io de su fundación con 
una misa solem-n<e e n la capi l la del Pa t rona to , 
can tada por los e lementos de los orfeones 
Eu.skeria y Coral. ' , 

Predicó con g r a n elocuencia el reverendo 
padre Chabana l . 

Después se celebró en el hotel Torronte-
g u i u n banque te d e m á s d e 150 cubier tos . 

Fut3®rales> 

B I L B A O 21. 20. 

Eíi Baracaldo, Deusto' y Por tuga le te se h a n 
celebrado, cos teadas por el p a r t i d o j a imis ta , 
so lemnes exequ ia s en sufragio del a lma del 
Sr. Gordeazíibal, ases inado por los radica
les de Bibar . 

Por la noche s e celebró en el Cíiculo del 
Ensanche u n a velada an imad í s ima . 

L a j u c a (ta l a ibandepa. 

B I L B A O 21. 23,25. 

E u la p laza de Ca-stilla celebróse con g r a n 
bri l lantez l<i solemne ju ra de la bandera . 

E l t i empo , espléndido, cont r ibuyó á que la 
animación fuera ex t r ao rd ina r i a . , ' z 

Asis t ieron todas las au tor idades . . . . 
Después d e la misa , el gobernador mil i-

üur d i r ig ió u n a patr iót ica alocución á los re
c lu tas . 

E l desfile de l a s tropas, por la G r a n "Vía 
fué br i l lan t í s imo, t o m a n d o pa r t e la Infante
ría, la Cabal ler ía , - los Carabineros y la Bene
mér i t a . 

Mandó la l ínea e l genera l de b r igada señor 
Montaner . 

Por la ta rde se sirvió á l a s t ropas u n ran
cho ex t raord inar io , hab iendo en los cuar te les 
var ios .festejos. ~ 

lÉeitarte de pagsas. 

B I L B A O 21. 21,10. 

La J u n t a de Protección á l a Infancia h a 
repar t ido en t r e los n iños pobres p r e n d a s d e 
ropa po r valor de 5.000 pese tas . 

Asan^SsIea d a l i@aglstei*iOa 

B I L B A O 21. 21,30. 

oox«.xr:^.i&. 

La eüiigración 
E y ^ S P E A 

á tierras americaiias 

y ^ H ñQ^ESIOÜ 

cesita Marga r i t a de T h u m et T a x i s ; el em
bajador de F ranc ia y ínadamc Geófíroy, la 
condesa D 'Orssay , la condesa de Casa-Yalcu. 
cia y su hija la señori ta de Alcalá Galiano. 
el min i s t ro de Bélgica y la baronesa de Gren-
nier , el em.bajador de Inglateri-a, ba rón de 
E u d b e r g ; la señora d e Potes tad , el Pr inc ipo 
d e Scawaftzeriberg, ' ' el conde W e x c k h c m , 
M. De Vienne , M. De vSclieven, M. Tripioi 
y M. Aur i t i , secretario de la Emba jada . 

Después de la comida organizáronse ani
m a d a s pa r t idas de hridgc. 

H O T I C I A S V A H I A S 
Los señores 9e Bofarull han obsequiado 

con u n té , celebrado en sii finca La Torre , a! 
señor .Obispo de Lugo , con mot ivo de la mar
cha de éste á Tierra »Saiií;i. 

—vSe anunc ia u n a fiest;i ar t ís t ica en e l ho
tel de la duquesa %'iuda de Uceda. 

—Se encuent ra en Murcia , delicado de sa- , 
lud, el expres iden te del vSenado m a r q u é s de 
Pidal . 

'¿^Dolores se t i tu la u n .periódico de modaa 
que publ ica la Casa Luque . 

en el camino po r dos malhechores," qu ienes Imprcso en magnífico papel ,_con profusión 

POR TELÉGRAFO 

(DE «ÍUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

CORÜÑA 21. 5. 
A b a n otados de emig ran t e s h a n zarpado 

p a r a Amér ica y o t ias regiones los t rasat - ¡ 
ilánticos Alfonso XII, Koviprincensin Ceci-
lie, a l e m á n ; Ohota., a l e m á n ; Quebec, fran
cés ; Clid-e, iiiglé.b. 

Al regresar á la pa i roqu ia de Ordenes , 
donde hab i t a Ma i í a Caincio, fué scrpirendida 

la ap r l ea ron S iu t a lmeu te , de jándo l í r media i^f excelentes^grabados de mucho gus to y a r . 
m u e i t a p a i a robai la 2S pe.setas que \\s^-a^yo_.^^^^}o& ^"^^ ^^na halóme Isunex Topete, el o o n 

' " "" ' o t ras n r m á s conocidas , ea 
e legante ijublicación sea spera 

m u y bien .recibida. 

'% 
l í ^ a ? 'S*-i.^^'^.^-*^:j^^áA>»¿s^;^á4m^j. '• 

Le.s lillias Pe t ra y francisco Ssnzáiez, 4]ue salvaron su vida en si erimen de S ; b t e l 2 4 # 9 
Febrera, en que murieran sus padres i hermanos, y que han estada ssoBOstradca por ta 

harka eñeralga y dsvaéitss por el Hach Amar, ds M'Taiza. 
. . . (To'aai af a de ÍVi^kiti y d ^-'j^ait^a ) 

3 S I « Z T : E 3 . 0 X - ¿ ^ . 

ea sam 
O S L A S 

oiigregaooMes^ñariaiias 
POR TELáGS-AFO 

{DE ÜUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

.IvICRCI.A. 21. 7,30. 
Se ha .verificado hoy con g r a n solemnidad 

l a Asamblea d e las Congregaciones Mai i anas 
d e la Ve^a del S e m r a . 

Por la m a ñ a n a llegó u n t r en especial con-
Los maes t ros se h a n reunido esta m a ñ a n a i duc iendo m á s d e 200 congregantes de Oi¿-

« n asamblea pa ra e n t e m r s e de las ges t iones !hue la , 'V^^ fueron recibidos en la estación por 
que realizó cerca del min i s t ro de Ins t rucc ión | sus com,pañeros de ot ros p u n t o s 
públ ica la Comisión que fué á Madr id «"""i S*' nrvan\'/Á rie.'í.tinps; la -nfrf 

POK iORRKO 

S A N T A N D E R 30. 

Hace unos días publ icó 7.a Gaceta del 
yoiic *iua noticia 'de su corresponsal ' en ' 
S a u í a u d e r luiciendo públ ico el proyec to q u e 
t i ene la Coaupañía de Jesús de l evan ta r u n a 
e s t a t u a suntuo.'^a al Deíñco Corazón. 

Tíoj- podemos ampl ia r esta noticia con al
gunos ilatos que nos han sido facili tados 

.por persona que ent iende d i rec tamente en 
la cj icución de este proyecto. 

La es ta tua , cjue será tic bronce y a labas
t ro , se e r ig i iá en una plazoleta situaiSa 
í r c u t e al edificio é iglesia que t ienen e n 
•Santander los padres j e su í t a s , l a cual se 
t u s a u c h a i á y aeoiulicioiíaiá debidamente . 

L a efigie .será cons t ru ida i>or el Sr . Cas
t e l l anos , a r t i s t a qUe goz:i en Ca ta luña de 
j ' enorabre y fama jus t í s imos por s u s obras 
'de es ta tuar ia rel igiosa. 
< - E l pedestal se h a encomendado á la direc-
jíióu del aven ta jado aicpiitecto vSr. ü i a n c h o , 
'•stno d e los au tores de los p lanos del palacio 
m í e cu ' l a Magdaleua se ha edificado con 
.des t ino á Don Alí<mso X I I I . 
> La obra , en conjunto , ascenderá á u n o s 
' taéintíi mi l d u r a s , y el pensamien to d e ella 
¡débese á la m i s m a vi r tuosa d a m a q u e su-
•fragu estos gas tos . 

' vSin t a rda r mucho se d a r á comienzo á l a 
.jeiccución d e l a s obras necesarias p a r a arre
g la r la plazoleta de que hemos hab lado y 
edificar el ijedestal donde h a de colocarse 
í iquel la e s t a tua . 

E l a s ^ t i s t a m o n t a ñ é a S s i d o p o B á r e o n e s 

H e m o s ten ido evasión de leer a l g u n o s pe-
riódicos. i ta l ianos j ' de e n t e r a m o s , con t a l 
•motivo, del é x i t o ob ten ido en el t ea t ro Verdy , 
t le Mi lán , por el bajo m o n t a ñ é s D . Is idoro 
iíárcaaa;*. 
> Seg ú n La Nora Italia, La Aweune d'Ita-

tia y la Re-jista Te^tmlc, es te n u e v o a r t i s t a 
h a can tado su papel en Favorita y en Wer-
ihtr d e manera irrejjrochable. 

Xi\o de dichos periódicos. Revista Teatrale, 
díi cuenta de que el vSr. Barcones , f>ajo la 

-CTrección <lel maes t ro de can to español , eori 
« c u e l a - e j i Mi lán , D . José Mar t í , ha a s e r 
rado, l a emis ión <lel sonido y los íeg i s t fos 
ide s u voz .be t l a , ix>bu,sta y extensa;, tea ién-
«dola a d a p t a d a a l m á s mod«rno m é t o d o de 
«au to . 

s^-. -A^íidíe que á m i^pertorip» q u * comprea-
;dé algiotaB,.fl'íílcflts obras , p u m e aumer i t a r 

• i a Wei-t1%er; pues -la in te rpre ta 4.-míi-raíVÍlla.. 
Eiv la actt iaUdad fbr'm-a p a i t e }í¡Jé l a -com-

- ' j ^ S í f t . q u e d i r ige e l no tab le míi«gtroV,d3i«ctac-
oóiioeutador Cav. Paolo Bellu'cci,¿gMt^JHÍó é ñ 
« m t ip le t a n repu tada como la M a t t i n e n g o , 
y el tenor Paazi , m u y ap laud ido . 

FelicitáuiDS m u y d e ve ra s al Sx. Barcones, 
^ le d«9É:aino8 t r iunfos sin cuento «n la ca-
arcra arti.'ítica que , s e g ú n se ve , h a . c o m e n -
s a d o oon buena for tuna y éx i to completo. 

DE TODAS PAUTES 
POH TELÉGRAFO 

(BE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

D e l c a s a é . 

P A R Í S 21. 12. 

M. Delcassé h a l legado es ta m a ñ a n a á Cór-
*ega . 

La Oi iest ión d e I s a B a l k a n a s . 
S O F Í A . 21 

Se •teme que el a sun to de los Ba lkanes se 
* o m p l i q u e nuevamen te . 

V i s t a d e u n p r o c e s o . 
T O L Ó N . 21. 

t i á comenzado á verse el proceso de a l t a 
t ra ición que se s igue con mot ivo del , robo 

.'de var ias piezas d e ar t i l ler ía . 

SSipl9»tátm& d e r e s é r t r a a 
RÍO J A N E I R O 21. 

H a sido admi t ido el pase á l a reserva a l 
lu in i s t ro b ias i leño en Madrid Sr . . ' \raujo, 
c u y a sus t i tuc ión será acordada en una próxi-

Jma combinación d ip lomát ica . 

E l n u e v o R E í n i s t o r l o . 
B U D A P E S T a i . 

M. L u k a s ha cons t i tu ido n u e v a m e n t e el 
^Ministerio, coi iseivaudo c u «1 Gabinete la 
kiiayor pa i t e . d« lo,s uüe tab í 'Óa 'd í l Miüis te í io 
Í9*ec«d3at«. 

Se organizó después la pe reg r inac ión al 
San tua r io de la Pa t rona F u e n s a n t a . 

E n la m i s a de Comunión recibieron la Sa
g r a d a F o r m a m á s de 300 jóvenes . 

E l pfidre Oigo fué el encargado de pronun
c ia r l a p lá t i ca sagrada , qu ien lo h izo con g r a n 
elocuencia. 

Segu idamen te se can tó u n a salve. 
Después marcha ron a l San tua r io de la Vir

gen de l a Luz . 
Vis i ta ron la iglesia, y se can ta ron h imnos 

de l a s p.&regrinacioiies. 
Re inó g r a n en tus iasmo. 
Por la t a rde se reunie ion en Asamblea los 

objeto de lograr se equiparara el magis te r io 
vasco-navarro al d e las* demás regiones d e 
E s p a ñ a . . 

L e ^íis d ioa ^ s H n a » 

. B I L B A O 21. 22. 
H a l legado el e x min i s t ro l iberal D . Fer

n a n d o Merino, acompañado del d ipu tado se
ñor Dueñas . 
' Me ha manifestado que su via je t i ehe el 

doble objeto de as is t i r á la J u n t a genera l 
d é la Sociedad mJnera Castillo de Gerne-
les , y cumpl i r la promesa de vis i tar les qu« 
hizo á los l iberales bi lbaínos . j d i rectores d e todas las Congíegaciones pa ra 

Es tos p repa ran un banque te y otros obse-lel fomento d e las cua les reoomendaron g r a n 
qú ios que le ofrecerán d u r a n t e los cinco d ías I ac t iv idad á todos los Comités , 
que permanezca en Bilbao. | An te s de l a com.ida se can tó la solemnís ima 

"Al solici tar que hiciese declaraciones res- ¡sa lve de Moiiserrat ina. 
pecto á la ges t ión q u e real izará en la E m b a - | . E l espectáculo fué grandioso é indescriipr-
j a d a . d e l Vat icano, gua rdó reserva, diciendo t ibie . / 
ún icamen te que Canalejas le ofreció la Em-1 A las t res de la t a rde d iscursearon sobre 
bajada por hal larse identificado con el c r i te - i las Congregaciones Mar ianas e l presbí tero de 
r io del Gobierno. Añadió que no sabe cuáiiido Muñera y los jóvenes Sigler , de Murcia ; Mar

t ínez , d e Elche , y Mar t ínez Arenas , de Ori-
hue la . 

Fue ron ovaciouadísi inos. 
A las seis de la t a rde regresaron á Murcia , 

v i s i t ando al Prelado-, qu,ieu les bendijo, alen
tándoles p a r a que 110 desan imen en la prc-.se-
cución de la obra q u e fomentan con g r a n pro
vecho. 

A las siete de la ta rde se celebró en el Círcu
lo Católico u n a velada, que es tuvo concurr i 
d í s ima . 

E n t r e n especial regresaron 'á las ocho dé
la n o ' h e l e s congregantes de Orihueia , sien
do despedidos por los congregan tes de Mur
cia. 

• \7- .A.3jSSIM-OX.^k. 

marcha rá á posesionarse d e s u a l to cargo. 
^^ffftHSWfr t ff? " 

TjaS! A. r ' I E S ' T ^ ñ L . 

la Ippieiin eseslar MiÉMlisia 
P O R TELáGRAVO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

.^x Uaa i s i a u g u n a c i S n . 

Z A R A G O Z A 21. 6. 
_ Con motivo de celebrase hoy la inaugura 

ción oficial de la Agrupac ión escolar t radi-
cional is ta y requeté j a imis ta del Pi lar , se h a 
celebrado en la iglesia d e San ta Cruz u n a 
misa en sufragio del a lma del joven jaimis
t a Gordeazabal asesinado por los radicales 
e n los sucesos de E iba r . 

A las cua t ro y med ia d-e la t a rde se cele
bró en el loCal de la Agrupac ión u n a velada, 
que e s tuvo concurr idfsima, obsequiándose á 
las señoras con dulces y flores. " " 

E n l a .Pa<;ultad .de Medicina se h a celebra
do con g ran so lemnidad e l acto de dar e l 
Viá t ieo á los enfermos de la Clínica. 

Asis t ió el Claus t ro de profesores, los alum
nos y públ ico d i s t ingu id í s imo. 

España, al día 
POR TELÉGRAFO 

ÍDE NUESTRO SEflVtCIO EXCLUSIVO) 

Ju ra de bandaras . 

VSAN S E B A S T I Á N 21. 20,15. 

kaiiiiiradóii 
EiE UN 

Círculo tradiciofialisía 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

V A L E N C I A 21. 23,30. 

E n el poblado de Castel lar , s i tuado e n l a s 
afueras d e la ciudad, se ha i n a u g u r a d o e l 
Círculo t radic ional is ta . 

Por la m a ñ a n a hvi.bo misa de Comunión y 
bendición de la bandera . 

Por la t a r d e se celebró u n m i t i n en el 
Círculo i naugurado , p ronunc iando elocuentes 
d iscursos el pres idente de la J u v e n t u d , don 
L u i s Lucía y D . Migue l Alcón y o í ros , que 
fueron m u y aplaudidos . 

Al terminar , el m i t i n s e d i r ig ió la J u v e n t u d 
tradicionali,sta po r la única calle del poblado, 
p a r a t ras ladarse á la capi ta l . ' 

Al .pasar frente al Círculo republ icano, l o s 
balcones es taban a tes tados de rédicales , q u e 
dieron varios m u e r a s á los i a imis t a s , o^uieiaes 
con tes ta ron con m u e r a s á la república^ 

Los pirimeros saca ion a r m a s , amenazando 
á los j a imis tas desde los balcones. •• 

Es tos , a g r u p a d o s en n ú m e r o de 400, t a m 
bién sacaron a i m a s , d ispues tos á defenderse 
d e cua lqu ie r inf"sperada" y cobarde agres ión 
de los republ icanos . 

L a pnanta in tervención de la Beneméri ta 
ev i tó que la cosa pasa rá á mayores . 

Los j a imis tas en t ra ron por la noche en Va
lencia , pasando por las pr incipales calles. ' 

Marcharon al Círculo t radic ional is ta , donde 
fueron recibidos con g r a n entus.iasmo. 

E » e r » i s . f p a o s s s . 

V A L E N C I A 22. I . 

Convocado j )or Azzat i , se h a celebrado hoy 
u n mi t in .para pedi r la l iber tad de los presas 
polí t icos. 

A pesa r de la campaña del periódico El 
Pueblo, h a s ido u n fracaso. 

Sólo as is t ieron sesenta personas . 

^F 

L a 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

d s m a s t r a e i ó n n a ^ a ! y Í B P e s a s a 
I 

L O N D R E S 21. 

La demostración nava l d e I ta l ia en el Mar 

La Beneméri ta busca á los autores de esta '^ ^^ Jas; JNavas y 
salvajada. „ ' ' • ' = '^«Pei-ar que fa 

Una peolantaeióna 

CORUfÍA 21. 7. 

Los jóvenes de diez y . seis años Manue l 
Rodríguez, y Jcsé Pérez, que embarcaron 
en Cate puer to el 2o .de Febre ro con rum
bo á Puer to Rico, se h a n presentado ' en la 
J u n t a local de emigración, reclainando 200 
pei>cta& que dejaron depos i tadas en la cou-
s igua ta r i a , en v is ta de que las au tor idades 
po r to r r iqueñas 110 les admi t i e ron e n la po
blación. 

E l a s u n t o lo ha admi t ido la J u n t a local de 
emigración, por disponer un ar t ículo de la 

ADRI 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Cuan to á los promovedores del suceso, ha-

iña e a u a " o l n e " . A la rma» j.Fuago? 
£1 púfenob aa a t f o i j s l l a . Sesioir-es 

IssieaadóSa 
B.\RCELONA 21. 23,40. 

_ , . . , , E n el. cine del Tr iunfo, dos ind iv iduos ri-
ley que sean repa t r iados g ra t i í i t amente los ñeron d u r a n t e la función, sacando uno u n cu-
emigrados que no sean admi t idos en l a s po-¡ chillo y o t ro u n pi to . ' 
blaciones que desean ir. E l públ ico creyó eme había fuego y se p r e 

E l a s u n t o lo remi t i rá la J u n t a de emigra- 'ci]v:tó hacia la salida, resu l tando gravemen-
ción a l Consejo super ior d e Madr id , en vis ta t e her idos dos. espectadores y diez leves 
de negarse la cons ignatar ia á abonar l a : A d e m á s , a l g u n a s señoras se desmayaron , 
cant idad que t a n j u s t a m e n t e rec laman dichos ¡ U n a vez restablecido el orden con t inuó l a 

sesión. 
:o á los prc 

b ían desaparecido. 
EIn n i ñ ® g r a v e , 

B A R C E L O N A 21. 23. 
joven ja imis ta ases inado eu E iba r por los I E n t r e los heridos á consecuencia del pánicft 
radicales . ' de l teatro del Triun.fo figura u n niño: ele u n 

L a j n i s á fué can tada á coró por los jóvenes a ñ o , que , j u n t a m e n t e con un n iño que lleva-. 
que i n t eg ran el pa r t ido ja imis ta , a u m e n t a d o b_a. su m a d r e en brazos, resul tó les ionado, 
con e lementos . del coro de la compañía de siéndolo de gravedad el pr imero. 
la ópera que ac túa eu este tea t ro . . 

Al final se can tó u n responso. Asis t ió mu
chís ima gen te . 

Por la t a r d e se celebró una reunión en el 
Círculo t radic ional is ta , acordándose abr i r uiia 
susci ipción en favor de la familia de Gordea-
zabal . 

muchachos 
F u n e r a l e s . 

CORUÑ.i 21. 21,30. 
Eni el convento ' de los Dominicos se ha ce

lebrado u n a solemne misa en sufragio del ¡ 

X ^ l O © 2 3 . O l O , ] 0 a . l O 3 Q L t ; € > 

S e h a comunicado á las regiones la Real 
o rden d isponiendo la reducción de la fuerza 
e n filas. 

Los Cuerpos de Infanter ía pasa rán la re
vis ta de Mayo con la fuerza que ahora se los 
as igna , l icenciando la sobran te el día 25 del 
corr iente Abr i l , y los deiijás la de Jun io , 
efectuando e l l icénciamiento el 25 de Mayo. 

Los indiv iduos que se encuent ren en el 
tercer año de servicio recibirán la licencia 
i l imi tada , y los demás licencias cua t r imes
t ra l , bien en tendido que en n i n g ú n caso se 
comprenderá en el l icénciamiento hombres 
per tenecientes al reemplazó ú l t i m a m e n t e in
corporado á filas. 

Notas de sociedad 
B O r ) A S 

"Ha sido pedida la m a n o d e l a d i s t ingu ida 
señor i ta P i l a r del A m o para, nues t ro m u y 
quer ido amigo D . Gerardo Fe rnández Morcr 
n o , pe i tenec ien te á la Asociación d e Propa
gand i s t a s Católicos. 

L a boda se celébrala en breve . , 
— E n Mayo MÓximo será t ambién ped ida 

la m a n o d e la señori ta de Escandón , hi ja de 
los marqueses de Vil lavieja, pa ra su t ío don 
Csirlos Sa lamanca y Hurtadojde^-^aldíyar . • 

E l novio es hijo d é l a conde,sa v iuda de los 
Llanos y he rmano clel conde de es te n o m b r e , 
del m a r q u é s de vSalamanca y de l a vizcon
desa d e Par tocarrero . 

^ S e h a concedido real licencia á doña Ro
sa de la F igue ra y de la Cerda, hijai de los 
marcpieses de F u e n t e el Sol, p a r a cont raer 
ma t r imon io oon D. Is idoro Po.ns. 

— E n la iglesia del Buen vSuceso se ha ee-
Egeo cierra el Es t recho á la producción y a l ! lebrado el « i l ace de la señor i ta María de la 

omercio br i tánico 
Declara la Prensa , que con esto el Gabine

t e de Roma hace imposible u n a interven
ción, amis tosa d e l a s deinás po tenc ias ; . Ingla
te r ra no puede consent i r q u e de es ta mane ra 
se la corten las brazos, pues con el cierre 

5 " ^}- P^ii'q^^ j^^'^^^'?^ '^'^^^ 7 c o n _ t i e m ^ de los Dardanelos los perjudicados son casi 
^ ^ _ j ^ ^ j ^ ^ pueblos europeos menos los tur
cos. 

espléndido, se h a celebrado es ta m a ñ a n a "la 
ju ra de banderas , as i s t iendo numeroso pú
blico. 

E n la terraza del Cas ino se hab ía levanta
do u n a l t a r , an te el cual se rezó u n a misa . 

H a n concurr ido t odas las au tor idades y 
e l Ajai i i tamiento con los maceres . 

Las Congregacionas Marianas. 

SÓLLER 31. 20,35. . 

de 

El "Tilanlc' 
POR TBLÉGRAPO 

ÍDÍ.ÍÍUE»TRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

C a n s a p a s m e r e e i d a s . 
, .̂̂  , . N U E V A Y O R K 21. 

-A m e d i d a que se Racen revelaciones, sobre 
la causa d«l naufragio áel Titanio, la opi
n ión ije exc i t a m á s y m á s contra M. O m a i x , 
í l l r « c ^ - d e , 1 a , . C o m p a ñ í a . a r m a d o r a , e l cual 
•esta « e n d o cíbjietoíteí odio popu la r , y se le 
cree por m u c h o s responsable , ba s t a cier to 
p u n t o , de- la-catástrofe. 

P r e g u n t a d o acerca d e l a marcha q u e He-
•víaba el barco , di jo que él era u n s imple pa
sa je ro ; pero todos convienen e n que , como 
director^ debió ser el ú l t i m o en abandonar el 
barco y no sa lvarse de los pr imeros . 

E l senador M. Ra ine r t , en u n discurso que 
h a p ronunc iada an t e numeroso públ ico, ha lla
m a d o repe t idas veces cobarde á M. S m a i x . 

Eieso íasno da u a fespensaSiSe. 
' NUEVAsYoRK 21. 

Los relatos referentes al modo que t u v o 
d e sa lvarse e n l a catástrofe de l . Titcmic e l 
director de la Compañía n a v i e r a ' W h i t e S t a rd 
L i n e , Mr. S m a y , va r í an m u c h o de como se 
dijo en u n pr inc ip io , que llegó á causar la 
ind ignac ión popula r . 

E l re la to de a h o r a le hace el comandan te 
'Theuchen , pe r sona q u e goza fama de ser ia 
y formal. 

E s t e dice que S m a y ocupó u n pues to en l a 
l a n c h a sa lvav idas , aceptándolo para r emar , 
pues hacía fal ta u n a persona que sup i e r a ma
nejar el remo. 

Otros, superv iv ien tes asegura», , en cambio, 
que nad ie le vio remar , n i mane ja r los- apa
rejos . n i at tn s iqu ie ra a j 'udar en a l g u n a ma
niobra . 

. E s m á s : dícese que cuando subió al Car-
•pantMa, \o p r imero que dijo fué: «Tengo 
h a í n b r e ; da rme algo de comer, que soy °el 
director de la Compañía W h i t e S t a i d Line». 
Y sin ocuparse ; de nad ie , ni s iquiera de- las 
señoras que c- taban .«olne cubier ta a t e r idas 
de frío, ocupó solo un camarote de los m á s 
confortables. 

I/OS diar ios amer icanos ins is ten e n afirmar 
que el comandan te Thcucheu es incapaz de 
ca lumnia r á nadie . 

E n u n a lancha sa lvav idas , ocupada sólo 
por señoras , se vio u u hombre vest ido d e l Se admiten esquelas de deítínción v ani 
mujer q u e ha decIafa<io qite se Üisfrazó yúnHiríario 'en 'esm~mpreñta:-1uista la's tres 

, podar escapar coa víd.« de \A cat4»tr<rfe. [de la viadrugada. 

Ceat9s<ae ién n e g a t i v a . 

C0NSTANTINOPLA 21. 

• E n el Consejo d<; minis t ros celebrado hoy 
se h a acordado la cont-estación que se ha de' 
d a r á la ges t ión de los embajadores . 

Dicha contestación es neg-ativa y sé remit i 
rá en breve plazo. 

E l Consejo TÍO h a tomado n i n g u n a decisióíi Co'n objeto d e a.sistir á la Asamblea de Con-
grcgaciones Mar ianas que se celebra e n eon respecto á. l a rcaber tu ra de" l s s Da idane -
es ta-población l ia t í l legado, procedentes d e ^ n i n i n g u n a medida coátrá ^ ^íiÁtm 
la capi tal y d€ los pueblos de e s t a s i s las , ' residen e n Tura i t ía ' 
u n a s 2.000 personas . ^ ^ . " , 

Con toda solemnidad se ha ' celebrado utta '—'^•—^—>-»« • • « — n m i 
procesión, -presidiendo ,el Obispo y el Ayun- ! 
t a m i e n t o , y as i s t iendo los congregan tes de 
27 poblaciones de esta is la . 'j 

E s t a t a r d e se celebrará u n a reunión m a g n a 

DE JUSTICIA. 

samble í s tas . 

El "Antonio Lópaz". 

C Á D I Z 21. 20,50. 

Procedente de la H a b a n a y Nueva York h a 
l legado hoy á es te puer to el vapor d e la 
Compañdía Trasa t lán t ica Antonio López, 
s in novedad. 

En los Escolapios. 

J A C A 21. 7. 

E n e l Colegio de los Escolapios s e ha , ce
lebrado esta t a rde con g ran br i l lantez el cer
t a m e n organizado por la revis ta Aurora. 

El excelent ís imo señor Obispo pronunc ió 
u n e locuent ís imo discurso a lus ivo al acto. 

Asis t ieron l as autor idades y m u c h a y dis
t i ngu id í s ima concur renc ia . ' 

Un fsrrocarrl!. 

. : SE;VILLA 21. 8. 

L a Cámara de Comercio h a celebrado esta 
t a r d e u n a Asamblea ríiagna, acordando la 
construcción del ferrocarril de Puer to l lano á 
Córdoba. 

La feria con t inúa an imadís ima . 

"Match de tenni»". 

CÁDIZ 21. 20. 

Se ha celebrado u n match de tennis en
t re los equipos de Jerez y Cádiz con t ia los 
ingle-,cs. Asist ió la música de tí.tos y 600 
trii)ulaiitcs ingleses, l is tos asis t ieron ])or la 
m a ñ a n a á la misa d e la Catedral , admi ran 
d o á todos la compostura q u e tuv ie ron du
rante pcrmanccioroii e n el t emplo . 

Corrijamos ua olvido 
Sin t r a t a r de m e r m a r el car i ta t ivo y e jem

pla r acto del Sr. Apar ic io , e s tud i an t e de Me
dicina de Valladolid, p a r a qu ien p ide e l mi 
n i s t ro de Ins t rucción isública la cruz de Be
neficencia, m u y ju s t amen te , por pres ta rse á 
que le cor tasen u n trozo de su pie l p a r a sal
var á u n enfermo, nos l a m e n t a m o s amarga 
m e n t e que se olvide al pad re Diego d e Man-
íesa , que fué el pr imero que ,se pres tó en. Es 
p a ñ a á t an heroico sacrificio, dando ve in t i t r és 
pedazos d é su pie l para ingerta.rla á u n en-, 
ferino, cuya operación fué hecha por don 
Mar iano L u s t á n , en el Hosp i t a l de Burgos . 

E l pad re Diego es tá ahora de mis ionero 
fuera de E s p a ñ a , y por esta c i rcuns tancia ha
b lamos d.e él, no para pedir u n a gracia , q u e 
bieii se la merece , s ino pa ra dedicar le u n re
cuerdo car iñoso. 

Por lo demás , la Cruz, l a verdadera Cruz, 
la l leva en su háb i to y en su corazón. 

Paz Salcedo con el cap i tán de Ingenieros don 
F e r n a n d o Uriol . 

E l Obisix) d e Sióii, qué bendi jo el ma t r i -
mcnioi, p ronunció u n a e locuent ís ima plát ica. 

F A X . I . . S I C I M I B N T O 
Confortada con los auxi l ios de la Rel ig ión , 

h a fallecido en Al icante la señora doña Ma
nue la Pérez Gomis , t í a c a m a l de nues t ro 
m u y quer ido amigo y compañero de Redac
ción e l d i s t ingu ido - abogado D . José JPércz 
Andreu . 

Reciba nues t ro sent ido pésame . 

A I T Z V S H S A H I O S 
Acaba de cumpl i r se el p r imer aniversario-

de l fal lecimiento del conde de P e ñ a RamiiD.'-
—También hizo el sábado u n a ñ o ' de la 

m u e r t e d e l a señor i ta Mar ía d e la Enca rna 
ción de Ciibas y Urqui jo , hi ja de los marque
se s d e €!i}bas. • • 

E n la Cr ip ta de ISTuestra Señora de la Al-
m u d e n a se h a celebrado u n solemne funeral 
por el a l m a d e la finada. 

V I A J B B 
H a n sa l ido pa ra Marmolejo los condes de 

F i n a t , y p a r a Vi l lahar ta los marqueses de 
Amboage . 

—^Han l legado á Madr id : 
D e Biarr i tz , la marquesa de Valde ter razo; 

de Cádiz, el p in to r D . José Fe l ipe de Abar-
zuza. 

—Acompañado d e su d i s t ingu ida señora, 
h a sa l ido pa ra Atenas el cónsul de E s p a ñ a 
e n aquel la capi ta l , Sr. Agui la r . 

B A K Q t J E T E 
Los embajadores de I ta l ia , condes de Boiiin 

Longa re , h a n obsequiado con u n banque te á 
a l g u n o s de s u s amigos , s iendo los comensales 
de los i lus t res diplomáticos el embaj;idor d e l 

Denu33sla igiSaFesa^S@> 

E n el Juzgado de guard ia se presentó ano* 
che una n iña de nueve años , l lamada Saliar;^ ' 
Campos Percf;^ solici tando pasa r á preí;i!ci.¡. 
del juez de guard ia . 

Los a lguaci les se ex t raña ron de la pre
tens ión de la n i ñ a , pero an t e la ins is tencia 
que mos t raba en hab la r con el juRz. ív.i pa
sada al despacho de éste , y u n a vez aí-^te su 
presencia la n iña Saha,ra p id ió al digr.o ma
gis t rado que la separara del kido d e ' s u v.v.. 
dre , por los malos t ra tos que le daba cctt 
su v ida u n t a n t o l icenciasa. 
.- E l juez, compadecido, a.caric-'ó 4 1;; n iña , y 
después de ordenar que lo dieran de cernir, 
avisó al Gobierno civi l para que fíiera ingle
sada en u n Asilo. 
. E l Sr . Alonso Casír i l lo^se apresuró á ha

cerse ca rgo de la desgraciada cr ia tura , q u a 
á los nueve años siente r epugnanc ia por lot? 
malos ejemplos de ün:a madre desnaturaliza--
da , y se apa r t a de ella con un valor impro
pio de sus años . 

^Kiñe a í r a p s á l a d e . 
Ayer t a rde marchaba por la carretera dfS 

E x t r e m a d u r a el eoche del min i s t ro de Ha 
cienda, cuando u n n iño l lamado Mar t ín Chi-:' 
chano Nie to , de diez años , t u v o la idea ^ e 
subirse á la t rase ra , con t a n ma la fortuS*., 
que cayó, s iendo a t ropel lado por u n a de l a s 
ruedas t raseras . 

Conducido á la Casa de Socorro del dis tr i 
t o correspondiente , se le apreciaron d iversas 
contus iones e n el cuerpo y contnoción cere
b ra l , de pronóst ico g rave . • ' 

inoeniSio. 

- E n u n solar de la cal lé de Lopez 'd t : t lo -
yos , y á consecuencia de haberse q-uemada 
unos t r apos , se incendió una choza que exis
t ía en e l indicado solar, quedando reduc idas 
á cenizas . 

Se presentó el servicio de bomberos , q u e 
nada p u d o hacer , porque la choza, como era 
de mater ia les de. fácil combust ión , ardió toda 
en poco t iempo, 

H u r t o da un r e l o j . 

E n u n t r anv ía de los Cuat ro Camines Ifc 
fué sus t ra ído el reloj al viajero D . Jeróni
m o Vela, q u e se dio cuen ta en el a c t o d e l a 
sustracción, o rdenando detener al ra tero , q u e 
se l lama Lorenzo ( ía ic ía Her re ra , el q u e 
quedó á disposición- del juez de gua rd ia . 

1 i-os posiciones 
Alemania , la Pr incesa de Ra t ibor y la P r i n - 1 vedad . 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

A i a PanfnsuSa. A g p e s a r a s dBS«u-
i i iet* tos. 

M K L I L L A 21. 22,30. 
• H a marchado á Madr id el general Carras. 
co y el médico segundo teniente D . José Ro-
drigúe-z' des tacado en Yazüném', ;que r t á u l 
tó con her idas á 'con.sccticncia 'de « l u coz 
qué le prop inó un-caballo*. 

La Policía ind ígena ha descubier to á los 
au tores de la agresión" á los -feoldados del re
g imien to de Taxd i r t - ayer , ceica de Yaza-' 
uem. 

Se les cas t igará severamente . 
La kabi leños de Ajdir h a n pedido que se 

abran al tráfico los x)uertos de Peñón do la 
Gomera y Alhucemas . 

Reiewa d e f a a r s a s . S i a nowstSad. 

M E L I L L . A 21. 23. 
A bordo del Sevilla han marchado para /,l¡, 

hucemas y el Pe-ñóii de la Gómela Jo.; coni. 
pañ ía s del reg imiento de África, que vaii á 
relevar á ot ras de Ceriñola, s iendo des¡>etli-
das en el imíeüe las .primeras por todos los 
jefes y oficiales del Cuerpo. 

avanzadas no ocurre 110-

?Jías5áS;^^^?^ssi^í*^^!S!ís*íí.*aí!!í>^ss^%ftí^?sftísíaí^5^sí5s;5í 

Retiro espiritual para saeerdotes 

E l jueves , d ía 25 del ac tua l , t e n d r á l u g a r 
el que mensua lmen te celebra la U u i ' n apos
tólica en la ca.sa-misióu de rcvticiidi.,-, pa
dres Paú les . 

D a i á p i inc ip io á las diez de la m a ñ a n a con 
las l e t an ías , y t e r m i n a r á á las c inco de la 
t a rde . 

Los señores sacerdotes que deseen formar 
pa r te en dicho ret i ro y ha3'an de quedarse 
á cx)meí lo av i sa rán á D . Pedro ílel Valle, 
colector de la p a r r o q u i a - d e . Cliarabei-i, an tes 
de las ouce de la m a ñ a n a del ¿ i a a n t e r i w . , 

Sa«a donde mataron t i 24 de Febrero al matrimonia González é lii]a mayor, en el pobiadQ ••'i 
tSebt, conocida por oam del moro '*Clilvani'!< 
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LOS PaESÜPUESTOS 
Ayer se recibió en el ministerio de Ha

cienda d presupuesto de Marina nuevamen
te redactado. 

De los demás presupuestos, no conoce el 

pueda híicer el viaje san exponerse á una se
rie de aprelouts y pisotones interminables. 

,'/No podría unirse la línea de Quevcdo con 
la'de Cuatro Caminos, y así se facilitaría 
ijiajor comunicación con tan pop\ilosa ba
rí inda' • ' 

I/os precios de IÍÍS tarifas son exorbitan-
tcSĵ  sobre todo en el de las Ventas y Bom
billa, y dentro de ésta el trayecto de San 
Marcial al Noirte, JO céntimos,' y Antón 

tjr. más que un avance" ¡ JMartín á Atocha, - ¡ lo céntimos ! también. Kavarro Reverte. „...^ .^^^ „„ • . - , . . , 
¿Cómo va á ultimarse el presupuesto? No Los coclxes, sucios ordmariamente, y abó

lo sabemos; sólo sabemos que quedan ocho íp. han sacado la moda de quitar- las tabli-
í̂as_ Has laterales. Dispuso el alcalde se abriesen 

BANÜUETE DE PERIODISTAS \°-^ puertas de las platafoiinas al lado dfe 

I,os reporters 
•con uu banquete *á su compañero el señor {í"í 

La_ Compañía se ríe de las órdenes presi
denciales, porque las multas que les impo-

EL SR. CANALEJAS | neni son condonadas por el gobernador. ¿ Qué 

, , , . , . „„ las entrevias, y cumplen dicho acuerdo el a 
políticos obsequiaron ayer ^^^. ̂ ^ ̂ ^̂  los que pasan por la Puerta del 

:ta i'Iaza, con motivo de 
aombrado gobernador de Soria. 

TERGEHA C0RR8DA DE ABONO 

a-Paslor-RegaterIn 
•«">»w»<><~-

TOÍ?OS; SEIS DE Liñ VlÜDfí DE Î ÍÜÍ̂ UBE 
Día de gran solemnidad. 
En la Plaza, gente hasta en los tejados; 

mucha animación, mucha alegría y. mucho 
bullicio. 

I,os palcos y dclantei'as rte gradas, ocnpa-
dotf ca:-i totaímcnte por bellas y elegantes 

A-"L-r coníeixiK-ió d Sr. Canalejas con los i'•-̂ '̂ i'̂ 'os lial>rá para esos acuerdos del gober-| damas, que lucen el pañolón de Manila y la 
Srt-"' \-iis de Miranda'y IJanos^o sobre los -'<"̂ '> '̂' ¿Será acaso que el Ayuntamiento se'castiza mantilla, embelleciendo aún más la 
pruM'imesíos de "fuUici'i y (ioberiíación. | extralimita al imponer las multas, y su mi-. Iin4a carita de nuestras hermosas esipañolas. 

liiMrii.Ccoiifer'enció también am U scñori «ion sea la de proponerlas, como sucede coni Antes de comenzar la fiesta, los aficionados 
•• •" las divisiones de ferrocarriles á las Gobier- forman corrillos y se dedican á la dulce cri

nes civiles? Nosotros no lo sabenros; s ieso ' tica de la pasada" corrida y á hacer pronósti 
eos sobre la qué va á celebrarse. 

íiarcici í'ricto acerca de telegramas recibidos 
yjr éste' relacionados' con la negociación que 
se sigue con Francia. 

Por la tarde, el Sr. Canalejas hizo algunas 
(risitas. ' ' ' -

TELESRAMA8 OFICULES 
Eu-eu ministerio de la Gobernación se ha 

recibido un telegrama del gobernador de^ 
.Valencia, dando cuenta de que en Sumacár-| 
ccl lia estallado un petardo, en la casa de un 
vecino de aquel pueblo, ocasionando destro
zos, y sin que haya que lamentar desgracias 
•personales. 

• 
Telegrafía el gobernador de Oviedo que 

ios minaros de la Compaijía Asturiana, en 
huelga, han enviado hoy una Comisión* que 
ha conferenciado con el representante de 
aquélla, haciéndole varias proposiciones, en
tre ellas la modificación del horario y otras 
que se refieren al trabajo. 

El representante de la empresa ha aceptado 
algunas, rechazando otras, y los comisiona
dos han cpiedado en dar cuenta á los obreros 
del resultado de su gestión. 

EL SR. CAMBO 
Anoche visitó al Sr. Maura el Sr. Cambó 

¡p'dYix hablarle del proyecto de las mancomu-
que, como dijimos, será presentado 

' " primeras sosio-

fuera, es muy fácil remediarlo. 

JOSÉ POLO DE BERNABÉ 

PULSERAS LINGOS MODELOS i 
CASA SEyERiAHO : 

: : : CARBKTAS, 7 : : : | 

„al Parlamento en una de la. 
-.nes. 

DE VIAJE 
El próximo miércoles saldrá para Alcázar-

uivir el coronel Sr. Fernández Silvestre. 

UmM íooperíitiM; MIM 
Coohes LORRAI'rJE DIETRICH 

¡Los mejore.) y más esonÓRiioosI 

Salas, 5.—Teléfono 3.826. 

LA CASA R E A L 
La Reina, Cristina y la Infanta Isabel 

.asistieron ajj'er, desde la tribuna baja de 

.la Real Capilla, á la misa de diez, que oye
ron l.umbién todos los alabarderos. 

—Los Rej-es Don AUonso y Doña Victo
ria y el Príncipe Leopoldo de Battenberg 
;Saltcron ayer, á las once de la mañana, de 
Palacio, dando un largo paseo por la Casa 
ide Campo y la carretera de El Pardo. 

—Por la tarde paseó vS. M., acompañado 
idel Sr. Quiñones de I.^ón. 

—La Reina Victoria y el Principe Leo
poldo-de .Battenberg salieron, á las tres, en 
;autoinóyil, guiando el coche S. A. 

—El Príncipe de Asturias y las Infanti-
tas Beatriz y María Cristina estuvieron ayer 
tarde en la Casa de Campo. 

—Anoche, como es costumbre todos' los 
domingos, comió reunida en Palacio la fa-
imilia Real. 

El Sr. Ruiz Jiménez se muestra indigna-
•nado con los tranvías; el señor alcalde tie-
:ne razón; la burla que la Compañía hace al 
Ayunümiiento es intolerable. 

Plácemes merece el Sr. Ruiz Jiménez, asi 
icomo el: concejal inspector de Vías y obras 
D. Manuel Bellido, que se esfuerza tn ha
cer cumplir los decretos ele la Alcaldía pre-
Bideiicia, nada arbitrarios, sino basados en 
la ley. ' 

La Compañía se insolenta contra el x^yun-
tamiento, y en una contestación cnie da á 
una comunicación de la Comisión cuarta 
•se muestra algo incorrecta. 

Diclia Comisión propone á la Compañía 
;SUstitU3M. las entrevias de asfalto jjor ba
salto, algo más caro, pero de mucha más 
.duración, y con esta reforma saldrían ga
nando el Ayuntamiento y la Comi)añía, cjue 
lio tendrían que estar arreglando ccnstan-
•itemente el asfaltado; pues bien, la Com
pañía no contesta nada sobre esta reforma 
y ño comunica al concejal inspector las lí
neas que, según la primitiva concesión, te
nía que reparar, y dice que para que la 
•Com])tiñía lleve á cabo estas i-eforma.s es 
íicces.irio que el Ayuntamiento arregle esas 
jcalles, porque si no los coche» y carros van 
por el sitio mejor, es decir, por las entre-
vías y las destrozan. 

\1,ñ Compañía de tranvías exige que el 
Ayuntamiento arregle esas calles y si no 
se declaní en rebeldía, y se da el caso, 
«orno en la calle de Fcrraz, que el Ajnintiv-
niiento ha arreglado la calle y, en cambio, 
líi Compañía tiene en muy mal estado las 
•entrevias! 

P'l Ayuntamiento-ha estado muy benévo
lo cou ia Compañía de tranvías, pues debía 
exigirle que arréglaselas entrevias, no de 
esa» líneas que, con arreglo á las primiti
va concesión debían arreo-lar, 
arreglo al artículo único de la lej- ele 14-
Agosto de 1895. 

«En ningún caso podrá establecerse el cani-
ibio de motor animal en un tranvía i>or otro 
anotor, sin previa autorización dada |x>r -ú 
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Miiiütcrio de Marina. Real decreto dispo-
niendqi quede en situación de cuartel el con
traalmirante de la Armada D. Miguel Már
quez y Solís. 

Ministerio de la Gobernación. , Real de
creto (rectificado) nombrando jefe de Admi
nistración civil de primera clase, oficial de la 
de mayores de ísíe ministerio, á D. Joaquín 
Moreno Lorenzo, gobernador civil de la pro
vincia de Valencia. 

Ministerio de Fomento. Real decreto au
torizando á la Junüi de obras del piucrto de 
Denia para que emita un empréstito por la 
cantidad de 600.000 pesetas, con destino ex
clusivo á la ejecución de las obras y servi
cios á su cargo. 

—Real orden confirmando la multa de 250 
pesetas impuesta por el gobernador civil de 
Sevilla á la Compañía de los ferrocarriles 
Andaluces. 

Presidencia del Consejo de ministros. Real 
orden disponiendo se excluya para lo suce
sivo de la relación oficial de productos, para 
cuya adquisición se admite la concun'encia 
extranjera en los servicios del listado, pu
blicada en la García de 30 de Diciembre del 
año .próximo pasado, el producto de contado
res eléctricos. 

hliiiisteri^ de Gracia y Justicia. Real or
den disponiendo que por el Juzgado que co
rresponda se practique la información pre
venida en el artículo 5.° del Real decreto de 
14 de Noviembre de 1S85, para la rehabilita
ción del título de vizconde de Llanteno, á fa
vor de D. Eduardo de Murga Goicoechea Mi-
chelena é Isusi. 

Ministerio de la Guerra. Real orden de
clarando pensionada la cruz de seg^unda cía- | 
sé del Mérito Militar, con distintivo blanco 
y pasador del pi ofesorado, de que se halla en 
posesión el comandante de Infantería don 
FrancivSco Sánchez Melgar y Navarro. 

—Otra concediendo la cruz de segunda cla
se del Mérito Militar, blanca, pensionada, al 
subinspector médico de segunda clase del 
Cuerpo de Sanidad Militar D. José González 
García. 

Ministerio de Instrucción pública y Bellas 
Artes. Real orden aprobando el original de 
las nociones de mutualidad escolar, redacta
do en cu.mpliniiento del artículo 7.» del Real 
decreto de 7 de julio del año próximo pasado. 

—Otra aprobando las oposiciones para pro
veer las cátedras de Fí̂ siea y Qiiimica de los 
Institutos de Baeza y Mahón, disponiendo se 
expidan los nombramientos en la forma pro
puesta por el Tribunal. 

—Otra nombrando catedrático de Economía 
política y Legislación mercantil, de la Escue
la Superior de Comercio de Coruña, á D. Fabio 
Beígamín y Gutiérrez. " 

—Otra ídem id. id. de la Escuela Suiperior-| 
de Comercio de Palma de Mallorca, á D. Ma
nuel 'Viñes y Casas. 

— Otra disponiendo que la cátedra de Geo
grafía é Historia, vacante en el Instituto de 
Cuenca, se anuncie para su provisión á con
curso de traslado. 

Bombita 5. 'Pastor son los toreros que se 
discuten. Que sfel sevillano..., gue si el ma
drileño. .. 

Dentro-de poco veremos lo que hacen I0.S 
citados diestros .. y el Regaterín, del que na
die se acuerda er estos momentos; i?cro úc] 
que, como el madrileño Antonio venga ton 
las fatigas con que se presentó una memora
ble tarde en que alternaba cou el Bomba y 
•el Machaco, no-será tan fácil olvidarse en 
mucho tiempo. 

¡Que ojalá así suceda, pues nosotros senti
mos por el Boto vivísimas simpatía.?. 

Son las cuatro 3' media en punto y el edil 
de tanda manda que los alguacilillos hagan 
el despejo y en seguida las cuadrillas cruzan 
el ruedo entre una delirante ovación. 

En este momento toma asiento en el palco 
regio la Infanta Doña Isabel. 

• 
Cambiados los capotes de paseo ,por los 

de brega, vuelve el usía á sacar el moquero y 
salta al ruedo el 

P r i m e r e a 

Rosalejo, negro, bragao, marcado cdn el 
número 30; pertenece, como los restantes, á 
la vacada murubeña, y es, como todos los 
que no desdicen del tipo de esta ganadería, 
largo, gordo, fino y bien armado. 

vSale mují̂  parado, y luego, en los prime
ros capotazos y en la primera vara, se queda 
y echa las manos por delante, como los to
ros que no acreditan precisamente á un ga
nadero. 

El niño Bombita torea, trabaja y suda 
tinta para hacer que el bicho cumpla y ale
grarnos á nosotros, la vida en lo que él pue
de y sabe y quiere, y consigue á fuerza de ^ 
arrestos y hechuras, todo lo que se pedía i 

Los tranvías hay que tomarlos por asaltcrjcádo al acabar la corrida en hombres de los 

pretender siquiera lucirse y sin querer ani
marse. 

En la brega intervienen de vez en cuando 
Bomba y Pastor, y por si éstos fueran po
cos, el Chatín, el Palomino... ¡Total, 17 se
ñores ! 

La faena es larga y aburrida, y cuando 
puede entrar, con cuarteo y alargamiento de 
Drazo, y mete la espada delantera, i>orpen-
dicular y atravcsadilla. 

Defunción, y palmas á Antonio. 
Muy injustas, pues el madrileño ha esta

do írancameute mal. ¡Muy mal! 

C u a r t o . 

Atiende por Pies de liebre, es negro, zaino, 
tiene el-61 de marca y, ¡cojo, muy cojo de la-
mano derecha. 

El público chilla,- pidiendo sea retirado ,al 
corral, y sustituido por uu toro iitil. 

Es uña lástima que esté el toro cojo, pues 
es fino y de excelente estampa, y además 
parece bravo al embestir á los capotillos. 

i Parece que la viuda de Murube viene dis-| 
puesta á acreditar su vacada ! 

Salen los mansos, se llevan al inútil des
pués de una hora de trabajo, y todo, y más 
que nada por lo que estorbaban los 'vaqueras. 

¿Vaqueros? 
iJá, já, já! 

S u s t i t u t o . 

Como sustituto del anterior sale uu bicho 
negro, apretado de cornamenta, ico, basto y 
sacudido de carnes. 

Bombita quiere inshumcntar unos lan
ces, pero el toro se queda en el centro de la 
suerte, obligando al toldero á que se enmien
de en todos los lances, y Ricardo desiste 
del caiX)teoi á la tercera verónica. 

Chano y Moreno jjoneii cinco picotazos, 
trascurriendo el tercio sosamente, pues el 
bicho, aunque voluntarioso, es blando y se 
sale de la suerte sólito, sin dar ocasión á 
que los espadas filigraneen en quites. 

Patateio mete un par pasado y desigual; 
otro más desigual el Barquero, y termina 
c-1 tercio Paco González con un par bueuí-

Muchas palmas. 
D. Ricardo' sale decidido á variar el curso 

de la corrida y hacerla perder la sosería con 
que se desliza. 

Y, ¡claro!, mi niño ]o consigue con unos 
consecruii- do este manso que se lidia hoy! «uantos pases superiores dos, uno ayudado 
en primer lugar. ' y otro en redondo que ni dibujados, per-

En total, el aiiimalitd toma cuatro varas,' diendo en otro la muletilla, por quitársela 
y hay áo¿ vuelcos y ninguna defunción ca-;el bicho de un achuchoncillo que le da con 
bailar. : 

¡ Lá epidemia sigue en .Sevilla, afortuna 
damente! , 

El Chico hace lo poco que puede en los 

para' conseguir un pucstp 
Llegamos á la Plaza bajo un sol irresis

tible y nos encontramos con una entrada 
de esas como para guardarse unos miles de 
pesetas. Esto de los miles de pesetas rae lo 
asegrira muy- seriamente un caballero que 
se sienta á mi lado; lo que me dice lo vSabe 
de buena tinta. Es de la familia del empre
sario y ha visto por sus propios ojos los 
miles de pesetas a.montonados. Le felicito 
y ini hombre sonríe satisfecho. 

El presidente hace la señal y las cuadri
llas hacen el paseo, escuchando palmas. Ve
remos si se vuelven pitos. 

Primero. 

capitalistas. 
•Entrada, un lleno. 

R a f a e l f i d m e z y P a s a M a d r i d , o e n ga» 
nstúo && ÜSurufee. 

MÁLAGA 21. 21,15. 
La novillada de hoy ha estado muy concu

rrida, piíesidíéndola varias señoritas. 
Lidiáronse Murubes, que cumplieron. 
Rafael Gómez, bien en el primero, estuvo! 

desgraciado en el tercero, sufriendo un vare
tazo en la ingle. 

En el quinto, bien, siéndole conoodida la 
oreja. 

Paco Madrid, superior en SU iprimero, aJ 
ue despachó de una estocada, que le •¿•alió 

siembra el pánico. 

los cuartos traseros, para dar una coi-ta arri
ba y torcidilla, y tm descabelló á la pri
mera. 

El hombre está con más voluntad gue 
quites, y el Regatero muéstrase valiente! ningún otro, y quiere complacer al _público. 

Camisas, corbatas ^HS^l^ 
E , E 3 i ^ I T i r ) C 3 

Voy á tratar He poner en claro, absoluta
mente en claro, la actitud de profesores y 
alumnos de las Escuelas de Ingenieros In
dustriales, ya que el estado anormal por que 
pasan se va prolongando más de lo que tocios 
deseamos, sin que liasta ahora se vea .por nin
guna parte indicio alguno de calma. 

IjOS ingenieros industriales que ya lo sx)u 
j ' los quie lo serán mañana, inspirados en un 
gran amor á su país y á su carreni, hacen al 

,'!fiobiorno una serie de peticicnes, que éste 
' considera justificadas. 

Comienzan haciendo esas peticiones por si 
procedimiento i,ue se llama legal, dirigiendo 
lUíítancias, haciendo informes, rogaiKio á lc-.-i 
ministros que los e.-itudicn con interés y reco
rriendo, en fin, el Calvario "por cpTohíi de-̂ Ki-
sar tóelo el epie sigue y persigne un expedien-

- . te. Pero en cuatro años- de súplicas, de ruc-
X concesión debían arre^-lar, sino que con;gos, de explicaciones, el final no llega, y ni 
•reglo al artículo único de la lej- ele 14 de.sieiuiora una humilde contestación en la Ga

ceta merecen aciuollas peticiones eiue los mi
nistros calificarem siempre de justas. 

Î lega. un día en ê ue la paciencia ."e acaba, 

ele verdad. 
Las pocas alegrías del tercio, á cargo del 

vSr. Torres Reina. 
i Naturalmente! 
Barfjiiero mete! un buen par de primeras 

intenciones. Morcnito sigue con uno supe
rior, por la forma de entrar y por el resul 

como los que vienen en busca de fama, de 
gloria y de guita. (Ovación.) 

Q u i n t o . 

De nombre Campanero, negro, bragac, nú
mero 6 de marca, fino y velete. 

Pastor da varias verónicas y dos lances dé 
tadó. "(Enorme ovación al Excuio. Sr. D."En-! frente por detrás, terminando con un recor-
riqíue Alvarez, Morenito.) í |-e lucido-,_ porque el_ hombre estuvo vallen-

Y el Barquero prende otro par de valiente; 
pero de valiente verdad. (Ovación grande 
á los superiores rehileteros.) 

Bombita se encuentra con un bicho muy 
difícil, que busca, que achucha, que tira 
cuarenta cornatlas por minuto y que está 

te y paró en los últimos lances. Ovación. 
SÍclones pone la primera vara y cae de 

cabeza; pasando á la enfermería conmocio-
nado 

El toro cumple bien, aelniitiendo cinco pi
cotazos ele los cjue hacen daño, y dando tum-

con todas las generales de la ley para qui- bos de ordago a los picadores 
tar el tipo á otrtí que no fuera Bombita. Eos espadas aprovechan las condiciones 

Pero éste se mete en los-"'pitones, y está «el toro, que es el úmco que ha salido en 
má's valiente que un novillero loco, ansioso condiciones para poder lucirse en los qui-
de contratas y se juega todo su jacarandoso ^ s y obligar al pueblo a que bata palmas 
cuerpo por su honrilla de torero histio y ®*i su honor. 
puiirloiicroso. 

Un pinchazo y una casi entera algo tor
cida. .. 

¡vSupcrior para todos los qiie ven, saben 
y vienen á los toros .sin apasionamientos. 
((Tran ovación, y juista.) 

¡ Ah.! Conste que á este toro ningúu diestro 
má;s {¡ue Bombita hubiera sielo c-apaz ele en
señarle la muleta. 

— ¡ H e dicho I 

S e g u n d e * 
Guarrito, también negro, bragao y mar

cado con el 55, gordito y con pitones. ¿ Cómo 
iba á salir sin ellos? 

Pastorcito torea muy movido y siu luci 

i Como que en esta fiesta el toro es el pri.n-
cipal elemento para que resulte alegre y di
vertida. 

Hay una baja caballar. 
Entre Vito y-Aguilita pirenden los tres pa

res de ordenanza y se toca á matar. 
El tero^ biayb, noble y suaj-e. 
Vicente.aprovecha Ijis excelentes condicio; 

nes del cornúpeto, para torear de muleta cér 
ca y valentón, pero muy movido en casi todos 
los pases y parando como el que más en el 
prim.ero, dado con la izquierda, en uno de 
pecho y otro ayudado por bajo. 

La cosa se hace larga, porque el toro tar
da en igualar y el diestro no le da los. cuatro 
muletazos que necesita, metiendo la muleta 

miento y el segundó murubeñó parece á' en el hocico* del bicho con enjundia y conocí-
• -• - I • - - - - •• miento taurómaco, y cuando iguala entra á 

mataír, desviándose un poco de la recta, pero 
como el toro se le pone por delante le da con 
el pitón derecho en el muslo derecho. 

,La estocada, casi entera, queda arriba, pe
ro atravesada. 

. i.. - - I y esas mismas peticiones que antes se hicie-
iministcno de Fomento, y este -no podrá otor-¡ ron en forma legal, se repiten apelando á la 
garla si no al particular o Compañía que se; huelga, .pero á la huelga correcta, .sin albo 
«ometa á la ley de ferrocarriles de 23 de: rotos, sin jactancias y sin amenazas" de nin 
Noviembre de 1877.» En efecto, al conver-' • • ~ 
tirse los tranvías de traocipn animal en. 
«léctricos, quedaron dentro de dicha ley, ó 
sea de la de ferrocarriles. 

Y en el reglamento de 24 de Mayo de 1878, 
para la aplicación de dicha ley dice en su 
artículo 113, capituló VIII: 

De ¡as condiciones generales que ha
brán de observarse en la ejecución y 
explotación de los tranvías. «La parte de ca-
airetera ó calle e>cupado por ua tranvía, ó el 
ancho de ella que se fije, se conservará por 
cuenta del concesionario, quien al efecto re-
movará y reformará los firmes y empedra
dos con materiales de buena calidad, siem
pre que fuese necesario, á juicio de los agen
tes facultativos encargados de la inspec
ción-s. í _ 

Resulta de lo dicho por dicha ley y regla-
ánento que el A3mutamiento no ha exigido 
EU cumplimiento y que la Compañía,, en vez 
ide estar agradecida á la subvención tan gran
de que le lia dado nuestra Corporación muni
cipal al concederle la servidumbre de las ca 
lies, .se decíala en contra del Ayuntamiento, 
este debe ahora mostrarse inflexible con ella 
sr cumplir la ley, y si fuese necesario, tratar 
iie que fuese declarada caducada la conce
sión. 

Esto bajo ^1 aspecto del arreglo de las ca
lles. En cuanto al servicio, es cleficientísittio, 
pobre todo los días de fiesta. El servicio de 
J-oTps lo absorbe todo y no hay servicios s ^ 
ficientes para todas las demás líneas. , ' '-

El servicio de Sol á Cuatro Caminos, sóbte 
Mo ios ct^iií"gds,'«S" imEosjibley'aííMjíítttiejí 

gún género. Entonces siguen les ministros 
considerando atendibles las aspiraciones de 
los peticionarios"; pero se creen imiposibilita 
dos de llevarlas á la Gaceta, por la forma en 
que son pedidas; eso, dicen los-ministros, se
ria tanto como suponer que el Gobierno ac
cede á una petición obligado por una huelga. 

A mi juicio, las peticiones ó son atendibles 
ó no lo son, y cuando' se dirigen á un Go
bierno, serán atendibles las que tiendan á me 
jorar el estado del país gobernado. 

Toda petición que tenga esta cualidad, nt) 
sólo es de justicia atenderla, sino que es de 
absoluta necesidad y d^ber ineludible de un 
Gobierno llevarla á la ptóctica, cualquiera 
que sea la forma en que la petición se haga. 

Y no quiero decir con esto que el fin justi
fique los medios, porque el Gobierno podrá 
siempre llegar á est fin qitc él cree justo, cas
tigando á ios que para pedírselo emplearon 
procediniientos ilegales. • 

Lo que no podrá hacer nunca'en conciencia 
es perjudicar al país, que hubiera tocado las 
ventajas de la roíouna, porque quien la pldié 
lo hiciera en foima ilegal. 

I,os alumnos y los profesores de his Escuc 
las de Ingenieros Industriales piden co--';!.-
perfectamcntc justas 3- convenientes al paí-s, 
como reconocen los m¡ni.stros á quienes la.'-
peticiones se dirigen. Esâ s peticiones justíi.»; 
están hechas en forma i)uuible. Pues ca.-.lí-
gucse á los que se separaron del camino le 
gal para pedir una mejora; pero, á la vez, el 
mismo día, llévese á la Gaceta la mejoia pe-
dida;. 
•- jr. FLORÜZ Y POSADA 

las primeras de cambio un manso como el 
an terior. 

Veremos á ver las iéleícas que saca. 
Guam/o--¿qué'eiüieretv itsteelcs que dé de 

sí un bicho cjuc se llama Guarrito ?—no 
toma más que cuatro alfilerazos, pero aco-
mciienelo de cualquier manera, íu€|ra ele 
tieurpo y sin dar ocasión de lucimiento al
guno. • -

El coniúpcto va sacando del íondü del-
baül sus intenciones, que no son naela bue* 
naí, y así pasa al segundo tercio, en el que 
Morenito ele Valencia y Aranguito le zum
ban candela con tres parea superiores, se>-
bre texlo los del JIoreno, eiue -se ovacionan 
coiTK) merecen, y merecen muclio. 

¡ Ole, les rehileteros, con vcrgtteaza torera. 
Y llega el mdfrto'al final lo, mismito que 

él anterior, com.o para dar un disgusto al'más 
pintado. ••- -

Vicente hace lo ̂ yie puede y-sabe.. Torear 
con justificadas pre<-auciones, pues ya sabe
mos tóelos que este eiiestro no tiene su fuerte 
en la muleta. 

Bomba ayiut-a de vez, en cuando con inteli
gencia y oportunidad simia: ' ' \ 

TJn piinclijxzo, y á renglón seguido, o'tromuy 
hondo y algnaas almas cSí-itativas 'chillan 
porf¡ue Pastor ño se eleja dar una cornada 
tontamente. 

T,a gente sensata aplaude ai maelrileño, que 
ni huye, ni tira la espada., y esl'á tranquilo 
y dando al toro la lidia ciue merece, dentro 
de sus condiciones de torero. 

IMedia estocada arriba, unas chisijitas tor
cida, dada con habilidad, un intento de des
cabello ; otro, otro y otro efectivo, cuando lle-
g.iba el in-imer avi.s.0. 

Pito,-;, sisc-os y algunas x)almillas. 
i Vrdicntcs dos toritos lo.s eme van lidiados! 
¡ Qué idcícas, recontra ! " 

T e r c e r o . 

Cabezón, negro, zaino,, está señalado con 
el número 50, y... ¡Dios mío, que no sea 
como los otros dos! 

Vicentillo cojea un poco del palo que le dio 
el toro al entrar á matar. 

Al parecer debe tener un varetazo grande. 
Un intento de descabello, otro, otro y otro. 
(Muchas palmas y tal cual pito y siseo.) 

S e x t e . 

Culoatrás, nombi'b" feo y repugnante, ne
gro, zaino y con el 29 de maica, fino y con 
buenas elefensas. 

Regaterín ela tres lances naturales, y el 
toro váse bu.scando otro sitio donde no le 
molesten tanto. 

Algo tárelo con los piqueros, se arranca, 
el último munibeño de la tarde hasta cinco | 
veces,.y perniquiebra dos caballos. 

Regaterín ofrece los palos á Ricardo' y á | 
Vicente, aceptando ;imbos. 

Doto,, entra í'j^r delante-y coloca un buen 
par, llegando Antonio bien á la cara del toro. 
(Muchas p.ilmas.) ,' , • _ 
.Vicente Pastor, deja clro inalo.^Boinbita', 

deja «tro superior. (Ovación.) 
Antonio Boto torea de muleta cerca y va

lentón, parando algo más ¡le lo (jue cii él t̂ s 
costu.mbre, paia entrar á matar y señalar un 
pinchazo arriba. 

Rerpite con una buena, que mata, me-
tiéndo.-e de verdad y sufriendo un pitonazo 
en el pecho. (Muchas "palmas al míiuriicño.) 

Slasiameas. 

Mosquera, el amo. 
JDO.V SllA'-RPJO 

Al acabar la corrida ingresó en la enfer
mería . el, espada Antonio Boto, Regaterín. 

Según el informe ele los médicos, Rega
terín ha sufrido un puntazo superficial, que 

_. , . ^ • , , , , . , I interesa la piel y el tejido celular, situado 
En el primer tercio no resiilta el bicho un Jal nj^el del cuarto espacio intercostal iz toro de bandera, precisamente, pero al ladc; 

de los otros, es buenísimo. 
En total admite con voluntad cinco pin

chaduras de los del castoreño, y fallece un 
caballo. 

¡ ¡ El primero!! 
El toro, noblote, y suave, aunque blando, 

y los espadas discretos, como los comióos 
ele las segundas bambalinas á ati'ás. El 
único quite vistosilloá cargo del Bomba. 

En el segundo tercio—¡ y conste que el 
toio, hasta ahora no pie.-»enla ditlcultael al
bina!—los niños Cliatillo y I'alomino", ó 
L'alGUiino y Chatillo hacen... ¡ed ridículo! 

¡Qué ele micelo elcí rocharon los pobres pal a 
poner tres pares inalitos ! 

¡Vaj-au... vaj'an ustedes á la gloria, seño
res míos! 

Antonio Boto, el Regatero, se encuenh'a 
con un toro cuyo único elefecto es estar un 
poco queelado;" pero sin malicia ni malas 
ideas. 

. Se lidian seis novillos-torew de la ganade
ría ele \). Ildefonso Gómez, por Pedro Ca
rranza, Algabcño I I ; Manuel Navarro y 
•J^'i-ilicisco'í'éreí!. Aragonés. 

, Á juzgar por líí animación que se nota, 

1 Pero Autoñillo se descóiifía,-sin-Saber jptírI h-^r;gniiiélcs'deseos, de ver ío que-se trae 
qué, V torea encorvado, njiovidísimo, sui*c§fa" ifétí-íeT''.''''''''•,•"'"" • " , ' '"" --.••;-•-

quiérelo, con erosión, por varetazo, de abajo 
á arriba, que atraviesa la región esternal 
en una extensión ele 15 centímetros. El pro
nóstico es leve. 

El doctor Isla manifestó que, por verda
dera fortuna, la lesión sufrida por Regate^ 
ríii no le ha causado la muerte, . -̂ : . 

El cuerno tropezó con una dé las costi
llas y resbaló sobre ella. 
. De no deslizarse eí asta del toro sobre el 
hueso la cogida hubiera sido gravísim.a. 

Terminada la cura, Regaterín abandonó 
la enfermería, á pie, y se dirigió en carrua
je á su domicilio. 

Eü VISTA ALE6RE 

salida 
ri 
sos. F;1 toro es bravo-
¡ Pobrecillos! 

Acomete con peder á les i)'M"̂ i'0'''> derri-
banelo á Liñáu. Al quite, Algabeño II. 
(Palmas.) 

Con los palos se hace aplaudir Bonifa, 
que deja uu par, llegando de verdad. (Ova
ción.) ' Así se hace. Repite con otro de la 
misnia marca. Bravo. 

Algabeño II, de grana j;^ oro, se dirige á 
Laminito, que está de cuidado. Da varios 
pases con la izquierela y cuanelo cuadra se 
arranca de lejos para elar un pinchazo en 
buen sitio'. 5Iás pases, entre ellos uno por 
bajo, que no gusta, y por fin, ¡j*a era hora!, 
receta una hasta la bola,-algo tendida, que 
mata: (Ovación y vuelta al ruedo.) 

Segundo. 

Sigue la ovación á Algabeño II cuando 
\ sale Montesino. Albaxdao, bragao y de bo

nita lámina. 
Navarro sale á los medios, toreando de 

capa con bastante deficiencia y sin hacerse 
aplaudir. 

Hay que aguantar más y fijar los pies, 
porque lo cjue sobran son bailarines. 

Con poder acude á los piqueros, que no 
hacen nada eligno de mención. 

Jardinero y Aliijao palitroeiusan pronto 
y bien. (Ajdausos á le;s dos.) 

Navarro, de oro y moraelo, muletea bien, 
escuchanelo palmas. Sufre una colada, de 
la que se libra por milagTo. 

Señala un pinchazo bueno; más pases pa
ra otro pinchazo; otro- y otro, y cuando le 
van á elar un aviso, deja una entera, mala, 
Cjue basta. (Palmas y pitos.) 

Tercero. 
Bailarín, negro, listón. 
De salida. Aragonés le recibe rotlilla en 

tierra, feamente. 
líl toro, e|iie 110 quiere nada con las pla

zas montadas, nos divierte con sus des
enfrenadas carreras, por lo cual es conde
nado á fuego. 

ilartito.í y Angclillo son los encargados 
del tueste, que lo hacen muy regularmente. 
Mejor el primero. 

Aragonés, de verde y oro, le muletea va
liente, escuchando aplausos. Aprovechándo
se, pues el toro está muy incierto, se tira 
con coraje, eleja.ndo una estewaela entera, 
pero algo tendida, qUe finiquita al Baila
rín. (Ovación.) 

Caarto. 
Payaso, negro bragao y muy feo de es

tampa. 
Artillero pone una pica en los costille-

res, derribando al animal. El respetable 
protesta furiosamente, y con razón. ¿Para 
cuándo Son las multas, señor presidente? 

En este momento se tira al ruedo una 
criatura, de unos diez años, provisto de su 
correspondiente muleta, y gracñas á que el 
toro no se fija en él no tenemos que lamen
tar una desgracia. La vigilancia en barre-
raSj brillando por su ausencia. 

Con los palos, muy mal los de turno. No 
lo nombro por hacerles un favor. 

Algabeño II maneta retirar la gente, y 
presumiendo más que una artista de circo, 
se dirige al toro, que está algo quedado. Un 
pase por alto, otro ayudado, otro ídem, y 
cuando junta las patas cita á recibir, seña
lando un pinchazo bueno; más pases para 
una algo desprendida, que mata. (Aplau
sos,)-

Quinto. ^ 

Codicioso, melocotón, ojo -f)erdiz. 
Navarro le torea de ê apa, haciendo oposi

ciones para el otro mundo. 
¡ Cuidado., que 'ps usted muy joven! 
No toma ni una.sola vara y el público pide 

que se le foguee, á lo que ae^ede la presiden-
eáa.' ' - . -

' Ahijao y Jaídinero cúmfileti-'Con fcis prfoe., 
oyendo palmas. 

Navarro brinda á Lagartíjillo Chico, que 
está entre barreras, y muletea- feamente y con 
un miedo que no me explico. 

En tablas del 8 .se arranca de cerca, aga-
riíando media, que da fin cou el toro. (Aplau
sos y regalo.) 

Sexto, 

Hortelano, negro, entrepelao, listón. 
Aragonés, le torea de'frente -por detrás bas

tante bien, recibiendo por su deseo grandes 
aplausos. 

Con bravura acude á los piqueros,- propi
nando á los mismos dos caídas estiietpátosas. 

Aragonés al quite. 
Angelillo y Martitos parean bien y pronto. 

(Aplausos.) 
Arag-onés lo toma con la izquierda con .pa

ses de varias mareas y tod<58 buenos. (Aplau
sos.)" 

Cuando consigne cuadrar al cornúpeto se 
tira á toda le'y y arrea una hasta la beña, sa
liendo rebotado á fuerza de atracarse. (Gran, 
ovación.) -• .^-.r • . 

EL, SEÑÓ. MANV£-

Elü F ÍO¥l Í€ I ÍS 
,1 '0,& T E L É G R A P Ó "^*" ~'" 

(DE NUeSTROÍERVtCIO ESCOLUSIVO) 

firan; eseév ida ls . ' 

\ - [ . "ZARAGOZA 21. 19,10. 

Novillada más bien malísima, -pero ani
mada. • ' 

Por su redomada mansedumbre originó el 
segundo bicho un escándalo monumental, 
echándose el público al fedcíndel, con lo cual 
se mostró disconforme el cornúpeto, metién
dose de veras coii el albañil Esteban Izquier
do, á quien zarandeó de lo- lindo, dejándole 
con tres heridas de pronóstic» reservado, por 
cuya causa tuvo el paciente que ser llevado 
en camilla al hospital. 

Vázquez II, tiabajador y adornado con la 
mnleta; matando, regular y bien. 

B a r q u e r i t O i C a r r e t e r i t o y José Váz> 
ejisez. 

VALENCIA 31. 19,15, 

Los toros salamanquinos lidiados esta tar
de üáü resultado eüfíciles. 

Vaquerito, bien y bien en los dos suj'.oa., 
Carreterito, cuj-o primero hubo que man

darlo al corral, quedó mal en su segundo. 
José Vázquez, su.perior toreando y matan

do. Fué sacado en hombros. 

T o r q u i t e , L e c u m l i s r r i y P o s a d a s . 

BILBAO 21. 19,15. 

Los toros de Alaiza, buenos. 
Torquito, superior y bien. Lecumberri, 

bien y colosal. Posadas, regular y superior. 
Oroja y sacado en homln'os. 

La entrada, un lleno. 

BninutO) Gal l i to y O a e n a . 

S]vVirj,A 21. 20,10. 
I,os toros lidiadas esta tarde, de Campos, 

han sido buenos en tode>s los tercios. 
Minuto ha eslaélo muy bien en un toro y 

regular- en otro. 
Ciallito cumplió excelentemente cu sus dos. 

toi-o,<!. 
• Gaona, «upeiíOT en los suyog, siendo ,sa-

su segundo una faena colosal, aca
bando con un pinchazo y una estocada, en 
cuyo .premio cortó otra oreja. 

-En el último, del gne dio fin con dos pin
chazos y uim estocada buenísimá, mereció 
los honores del triunfo, siendo sacado á hom
bros." 

El picador Arrierito sufrió una caída, re
sultando con una pierna fracturada. 

Lópsx Hermanos. (Véase anuncio 4.'^ plana.) 

ID A GRANADA 
A partir del i ele Mayo, la Compañía da

los Cambaos de Hierro "̂ dcl Sur de España 
pone eníéirculación un nuevo tren diario de 
viajefol-que, saliendo de Baeza á las 16,305 
llega í Granada á las 21,55. Este tren pei-mi-
tirá efectuar de día el viaje'de Madrid á Gra
nada en doce horas y medía los martes, jue
ves y sábados, pues saliendo de Madrid á 
las 9,30 se ll.egará á Granada á las 21,55, y 
viceX'crsa, saliendo de Granada los lunes, 
mi4rcoles y viernes á las 9,15, se llegará 
á-Madrid a las 22. 

r>ara. 

Por indisjjosición j-epeníina dq la uotabla 

nerse en escena tan prOnto se restablezcít 
la distinguida actriz. 

El hermano del desgraciado chauffeur, 
víctima de un accidente automovilista, noí 
ruega la publicación de la siguiente cartaí 

«Señor director de EL DÉBALE. 
Muy señor mío y de mí mayor conside

ración: De su benevolencia y reconocida get 
nerosielad espero dé cabida á estas línea* 
en el digno y popular diario, que dirige 

Que. no es cierto, como otros periódicos 
han dicho, que el chauffeur Benjamín Huer
ta (q. e. p. el.) merendase en la cuesta d-3 
las Perdices momentos antes de ocurrirk 
el accidente que le costó la vida en el puen
te de los Franceses, y como este detalle pue
de elar lugar á dudas ele si mi infortunado 
hermano iría ó no embriagado, le cxmíuni- • 
co á usted, señor director, que nunca se vid 
bajo los efectos de tan -repugnante vicio, 
que tantos perjuicios puede ocasionar ea 
nuestra profesión. 

Perdone usted la molestia que por esta 
susceptibilidad le causo, y anticipándole las 
gracias por tan reconocido y señalado fa
vor, queda incondicionalmente á sus órele-
nes su más afectísimo y seguro servidor 
q, s. m. b., Artivro Huerta.í) 

SISJ'^TZXaXü.ák. 

POR TRLáGRAFO 

{ D E N U ^ ^ T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

SEVILLA 21. 21,25 
Hoy ha terminaelo la feria, con magnífica 

despedida por parte del tiempo y de la .gen
te, pues favorecida por aquél concurrió ésta 
en número eitraordinario, haciendo gran 
negocio todos los feriantes. 

Reina ahora en todo Sevilla indescri})ti-
ble animación y alegría, bailándose por elo-
quiera en calles y plazuelas. 

EL PUERTO D^ BURDEOS 
(0£ NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

BURDEOS 21. 16. 

El minifjitro de Trabajos ha llegado hoy 
para analizar la impcrta'ncia del puerto y\ 
tratar de este asunto con la Cámara de Co
mercio. 

Ha salido para Berdun, entrada del estua
rio de la Gironela, para ver el modo de creaí 
allí uu puerto de escala en el que iDuedan an
clar los mayores buqires de guerra del 
mundo. 

El puerto podrá competir con los princi
pales del extranjero, y costará 600 millonea 
de francos. 

- Por la J^cgación de Turquía ss ha comu* 
nicado al miiíisterio de Estado que, á ptir-
tir del 18 •'del actual,, y hasta nuevo aviso, 
ha qüeelaeio cerrado á la navegación el Es« 
trecho "de" los Dardanelos. 

Todos los gi-andes músicos y cantaaíe* 
euungramcphone de Ureña. 

EL MEJOR FOSTRS 

MERMELAMSJREYIJÁNO 
En la Plaza Jlayor han quéelado expues» 

tas las listas electeuales, con el fin de que el 
público pueda examinarlas y reclamar in
clusiones y exclusiones de las mism.'is en 
la oficina de la plaza de la Villa, número 5. 
de cuatro á siete de la tarde, ele hoy al 5 
de Maj-o próximo. 

á base de sales y lodos de" las aguas minera-
les, para curar y evitar afecciones de la piel. 
El más antiséptico. El mejor de tocador, 
por su suave perfume y por la abundancia; 
desu espuma untuosa. De venta en. todo el 
•mundo. Pastilla, iina peseta. 

rao PINEDO 
vSe.gún comunica al ministerio de Esta

do el Consejo F'edoral vSuizo, el Gobierne 
de (Uiatemahí, con fecha 25 de Maizo del 
corriente año, ha do))osttado el acta de ra
tificación del Convenio de Ginebra de 6 de 
Julio de 1906, para mejorar la suerte de los 
'heridos y enfermos de loa Ejércitos e,u cam< 
'paüa,' , ' , ;- ' ' 
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Santos y D«li&s íe Jioy.-
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Cr imtr lo , T.iicíi^', .ii-i-, • Apelr''. 
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+ 
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S w o r m . pul l>i !;ij-(lo. íi Inrf ein 
4'o y muliii, HKUü lo iu->\vUii iil 
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siendo orftd'-.i' d PÍ;U1'0 RoJ i í -

llw In paircnn;,!. de Xuistvii 
Fi.ííora dol Biira Cün«',;o (Coto-
diiU), -ií."o i.i poli'imio r.dvuia 
& RU l'l.iiliw; ptjv lo, tavdi>. á hlf 
ciiK'o V mcdui, su iiiauifofíaiá, 
ft S. I ) . 5f. <?t.K'>ó", r(>sai¡i>, 
eninióii. 'IÜIÍ rnd i r a i á , el muy 
iluMic Sr. 1). Uioco ToiLijsn. 

bri la^ (•alaliM\a';. kh'm, ú 
Jos bds. á XiKstJO SefLM.X. d<' 
Mant '^ni 'ot; padic P t u r o do VJ-

ÜOlTÍ l l . 
r .n KaiitiaF,o, ídom, á los s u s 

y med-a. á Nuo-tiíi, SnOofo 
1;:. Kíivi-am.,!; i>. .J<.sú'Sr-áioz 
Va 1110. 

V,n San T.r-.n'nzo. íd'Hii. ó lo«l 
!-i"lo. á NiH'.'ira î i'ü< fo d<> la 
l-;iu:ani!H-Mui; i>. AuKiJ l.á/oi-o. 

Kii San !-Viri!i'n !-Í8iie la. H"-
vona á San -losó, )>'>i- la t.iv-
tlo, á las ciiKo; (.rad.'V, <1 pa-
ÍITO r.i-iiia.i-diii') .María, f z a l . 

V.n S,i!i ..'osó, Jioi' la. tardo, 
ft lasí Edí, idi-iii id. ó San !•>.- i 
pcdjto; oi'odov. D . í/iifs C:-.! 
por.n. 

pji d CaliaHom do ("iro' .a. 
jiúr l.i t.ii-li\ á !i"4 s-'i-', ng.'-i-
ía riuMi.'i, .1 Si;;i j^ .p^ . ' i tn , pjv-
>ii-.aii'](> 1). Ajiu^r.io Sáí idu/ . . 

J'ln lo'-. }dojii;-'! do líoii -hian 
lio Alaifóp. ú(.,ii! id., .'i i.M «,-; 
í. ];' Biala,..\[,:;í» Ano do .k~iW: 
evadí V, 1). 1'LLU)J\':<) S a m a .'lia
ría.. 

La i>ii».a y oíkio .sCii Ue Sai; 
£(.=! Síitjm y Cayo. 

Vi^^ita df la Cfitc do, Maii'a. 
Kur'rtL'.i. Soüíaa d-,i \ a l \ . - ' i ' - . ; 
r n S.in (•\-,i('¡, ó do Jo riLü.'il 
"11 San íMl.'rn, 

K^píiitii Sai i 'o : Adorodón 
i\ortii;'i!o. 

'I'.iin',.,: Son .'Xiiüjiiio do To 
•iiia. 

+ 
L a R.-al ( l!u,-íio. CCIIRJ-. ga-

•lón di.) Kaioi'i-iüir, C i M o d.; la 
M¡EO,iii'ü-di.i V Kus.si.va. Sonora 
:!<• la, Soltxlad. o-tab!jddo. oanó-
•jioamoiito m la pni m i n i a di 
ñ a n ])dd'oni-;>. coldwavá KII Í',«IÍ-
•a prinriiiol al SanliVimo Ciis-
lo do la. Mi^oiicoi'di.i en lo In 
vondÓD do la Sonta Cro'i, K-
ilias 2. 3 y .J do Ala>o. 

l-:i día. ¿, al torillo de OIMÍÍO-

no3, Ko ro;.aiá d S a m o l ío fouo ; 
% coutiniiarióii se tanta.vá. niui 
t^Jouino -iaUc, p;o(<.'djda do uio 
toles y l<'ianío. 

Vioinos ;>.—A la,-? odio úi' !.; 
mañana , nii^a do Coniiifiión y 

•" ucJ-al. 
A los dii.;: y iiiedia, /iiiidói; 

wincipa!, con ' nii-a i-doiano. 

El"Bálsamo ¥kí@rla, cornpuesfo COSÍ 
@s@tá9i, M@lilo, A ¡canfor, Cocaína y 

Menbl, cura @n @! acfa los dolores 
más agudos; 2 g7@seías. 

Sran Eeloj-eria de París 
f UE^CARRAL, 59, MADRID . 

de economía vendemos bo
nitos olijetos en plata y en 

oro para regalos. 
Medallas relig;o3as en oro y plata de 

ley. Relojes para bo'siiio desde 5 pías. 

JOYERÍA Y RELOJERÍA 

LOpEZ r i E R M M i O S 
13, MONTERA, X3 

SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATINO 

El Empeñó de Yentas 
Rogamos á las ÍJrailias de provincias que íiegaii á Madrid 

visiten nuestra nueva Exposición de Muebles y objetos 
Decorativos. Los hay de todos los gustos y variedad de 
precios. Si os vais á casar ne dudéis un memento en alhajar 
vuestras casas c»n los cien mil objetes que os «frecemos, 
á la b?se de una baratura incaiicebibie. Vedlo y os conven
eréis de esta verdad. 

LEGAKITSS, 35.—Susursat: ll£VES,2S. 
TeSéfoisa l.@42. 

. J J ^ m a m o s lo aten-" 
•«ion s o b r a es. e -nuaVJ 
r e l o j , qu f t soguramen-
í B s o r á a p r e c i s d o poV 
todos loB que sus oou-, 
paeiou63"les e x i g e sa 
b o r Irt h o r a fija <ic no. 
cUe, lo cual so ooiisi-
g u e e!>n el m i s m o *¡n! 
neeos id jd de r e c u r r i r 
Á c a r i l l a s , e tc . 

•Ea t e n u o T o r e l o i tie
n e en su c j í e r i y ma
n i l l a s u n a coniposi-
e ión R A D I U M . — R a 
d i u m , m a t e r i a m i n e 
r a l d e s c u b i e r t a h a c e 
a í g n n o í años j q u e 
hoj. va Ifl 20 m i l i o n e s 
e l .kUo a p r o i i m a . d a 

' m e n t e , jr a.esBJ^iss' d e 
'muchos. ,esfüerj2os y 
i r a b í j ó s s e h í p o d i d a 
eonseg^uii* apl icar) t>; 
(n í a iB i i a e a n t f d i d , 
B o b r e l j s l iorag y ma
n i l l a» , q u o pdi 'miií i i l 

E l . rAHTASTI€?0 .ÍÍ̂ L̂  dl'íoX'Veí 
es ta l re lo j « n la.oljseu-
r i da d ég • r e r d a d o r a ' 

Gran facilidad da la Casa á Tos se»efas.sacerdotes 
para adquirir este relaj. 

Vl-int. 

2ñ 
3S 

En caja níquel con buena raáquiná .garantizada, caja 
meda ^xtrapiano 

ídem, máquina extra, nncora, rubíes 
En caja d« plata cen máquina extra (í« áncora,-15 ru

bíes, decoración ai tística ó mate 40 
Eij 5, G y 8 plazos, rcspecíivamciiíe. 

Al contado se hace una rebaja de irn 10 pos* 109. 
Se mandan por correo csrtiflcados con aumento de 1,59 ptas. 

orina ae nacer lortiia 
L o c o n s i g u e t o d a c a s a q u e t r aba j a i a l t e s y b a j o s p r e 

c i e s , c o m e lo l i ac s la c a s a SoiHoza, ¡Viontera, 5 . L M S tar ifas , 
c o n o c i d a s d e t o d o el púb i i co ; ei c o r t e y confecc ión a c r e d i 
t a d o d e e s t a ca sa , ha s i d o pre r . i i ada c a n la e l ecc ión q u e 
p a r a su s u m i n i s t r o h a n l i echo L a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l Ks-
ce la r . L a C o o p e r a t i v a de l R e a l C u e r p o d e Alab.>rdcr»g, 
í d e m d e la C a s a ¿ e la .Moneda y la S o c i e d a d l i j s p a n T r u t í . 

H e c h u r a y forros d e t ra je , 20 , 2 5 , 30 y 3 5 p e s e t a s . 
D e g a b á n , 30 , 40 y 50 p e s e t a s . -

Grandes exisfendas en pañería. 

Sastrería Soirsoza.—iontera, 5, 

Oníiiibus á las estaciones 
P e r u n s e r v i c i o p i n u n a sola f a m i l i a y u n solo d o m i e i l i o 

liSKla EBÍB r-ergoní's y 103 k i logr . ímoa de «qu lpa je , & las esta-
e iones del J ío r ío y Iileuiodí-! ó vioevors . i , t res peaeta*. 

iOiEBlTiie TilLElES. M mÉM 

Iniágfeites,-Aliares y toda clase de carpintería reli
giosa.. Actividad demostrada e¡i I03 iniÜEii-iie.*; e:;car-
gos, debido al niir.ieroso é instruido personal. 
Para ia corresjiondsnsla: ViOENTE líU, esoültor, Mmit. 

PERIÓDICOS QUE SE VSflDEN 
E ü E L 

^'WXSO ^ 
I n t e r o s s á l o s q u e viaj-.n n o e-oiifujuiir »! de sp - . choque t ie 

n e e s u b l e e i d o osla Casa on l i c . iüa d e Alo.ilá, u ú r n . l S , S-. Ga-
rrouBíe, oun el dfispieho do las Cojiipaíi^aí, p o r oncoiitr.irr;e 
gr.¡ndeB vonla jas en el a e r v i c i o . 

• A v i s o s : A l c a l á , ! S . — T e í ó í o n o 2.835. 

fTpi 

t r E N E l S CAL'LOS? 
¿ F o r CiUÓ e s t a b a s a .yc r q i r i o t o 

y p o v q u é o ' s tás l i o y baila_n.ü*5? ^ , 
¡Ks p o r q u e n i ü o.^toj ' c n i - a ü d o 
c o n e l C A l i t l C I D A C U E T O ! 

V I L L E G A S : P l a x a del A e g d , 16, 

Esta esencia especiaüsinia para automóviles, sin que ninguna 
etra la supere, se halla de venta en todos los garaircs en biilenes de 
cinco y nueve iiíros. Prefiérase este úiíiiiio envase por su menor 
peso, por su mayor baratî ra y porque, dada su forma plana, se aco
moda mej«r en el coche. Tades k>s bidones llevan el precinto con 
ia indicación CLAVILii O y las iniciaies de |a casaFourcade y 
Proveí. Deberán desconfiar les compradores dalos bidones qne ho 
cjenservcn intacto este preciuí©. 

Oficinas: FERNÁNFLOR, 6, pral . g 

Batería de C^eiria., Cubiertos y servicio de mesa, Holadoi^as, 
Piltros, Jaulas, Botellas para conservar las bebidas frías ó ca-
iie.utes 48. 

MEíiAJE QQmPLETQ DE GñSñ 

Gran suriido en pluvias stilográñcas, tinteriosy demás articjlos, para campo y viaje, 

) T O m C l D M D DEIi S ISTE |1M | ^ E R 1 / I 0 S 0 
Preparado en pildoras compuestas de fosfuro de cinc y oxi,vacío de rmoz vómica, á más 

de ot ros tómeos y sedíintes acon,«cjados por la cienVáa do ciu'íu-, hace de&aparecer toda 
¡ alteración del sistema nervioso y no hay É®8i!S''?ist©RÍs que so rcsiína. 

Es medicamento uuiversalmoníe eonofido y so toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que no sea do lata y no lleve el nombro de sus depositario.s: 

Pérez, Martín y Compañía. 

QUE TIENE TODAS LAS Ê ARO.̂ S DE LAMPARAS DE FILAMENTO 
metálEco, es el Gran Depósito tle Aparatos para luz eléctrica 

Pez, 24 (Esquina á la calle del Marqués de Santa Ana). 

TIL 
,.! j iroii inuiaudo ol iianofíi'rioo 

,-o\ovpndo padre Sa tun i ino S.'iii 
fiwiz KclioRoyon, agiisiino. 

Por l a taido, á ios td^ , B -
loirinos roi)ip!{la=, F.iiino «Cro-
«lidj» y ni'Oí.'0,-ióii I\Í^ iT^or\a, 
'Mil n^i-,Ui>da do úi \\-^.A .Ai 
di!0(.f.,idí.¡ Sac ranmi la l d.e Sai: 
Jloj-u'ii, San l l í 'don^o y San 
5laro;,.< y olio i v.irias ro;:¡<ii'a-
i 'ionoí: ik-ípiK-s, »notí!c=, wilio 
y do-'podula. 

V.\ fallado .], á las dio/ , h. n 
ras gcnoialo» por !o.-5 o ingu ' 
j aau- i dil'iinlo:;. 

(Este perlidlco se publicii 
jDii censura oclcsiáslica.} 

El éxito de estas-paslillas so debe á su ])0üdad reconocida en diez y seis años. Las afee 
I ciónos catai-rales de ia faringe, lar inge y amígdalas, desaparecen con su uso por esía 
1 dosificadas con la mayor exacíitud. 

13esi!)fcctan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bts.oales una acción «spoeial qu 
aclara la voz y aumenta sn intensidad. 

Todo fumador debo esíar provisto de esto mcdícamenío tan agi 'adable al paladar, y .s 
verá l ibre do molosíias en la garganta . 

' í^eíaia c u Tsairissacias y «la'og'sseris&s, si,, pe,seá,ms IjS-® esulsa. 

M3t^rl3Í 
PAEA 

ISTÁlACMES DE 
L l Y miBBES 

BOLSA DEL TRABAJO 
©EL CENTRO POPULAR CA-

rOLICO DE \.^ INMA. 
CULADA (Atocha, ' 8 ; . 

Solicitan trabajs . 

Albañilos.—Olidalep, 2 ; Ayn-
fianlcs, 0 ; Poones do ¡uano, C; 
Idc ín si idu;?, M. 

PJniíiro?.—Oíioial, 1; Ayudan 
tes , S; .\pi-<jiuliz, I . 

ABONO ígn i to ti'-n .i (ronco 
i) liiiionova. Tv.a M,>riaii.'>, i. 

CStilA PRACTICA 
DE LA LEY DEL 

, SERVICIO OBLIGATORIO 

•/'or los niidiioios Trápoga y 
J j íaneo; coniiotuí ÚKIO lo \igfli
t e , fliíii)(>.;icio]K.'3 rr-glaraenia''¡ap 
y loroinlnvios. Norma scania 
pai'.i ííplicu- dioho, Ipy, sin no 
í^esidad de otro liliixi; <;ni-;i>ña á 
los interi-sodos ol modo dé cicr-
r i i a r sus derechos. 4 y 4,."iü. 

En Gstafe r-o nlq'iila cas.i «s 
patiosa, ooj) t o n a i o grande, 

j a r a hnc r l a ; xa7,im, \). .losé Ciu--
!».en». Olí Madrid, S. KiiRonio, 
íí fií-L'imilo. 

Aatirrciimátieo infalible en todas las manifestaciones do tan general y molesta enfer 
modad. 

Exilo seguro; á la primera fricción atcniia el dolor. 

Depositarios por mayor de estos preparados: PÉREZ, MARTIN Y C0?4PAfSjA, Alcalá, 9. f̂ attrid 

MULTITUD 

DE IRTÍCÜL 

AL-O 

QUINQUÉS 

DESCUENTOS 

á Corporaciones 
y Comunidades 

RoSÍ^Í0333 

iiiosco dê EL - DEBATE'S 
El Correo Español . . . Madrid. 
El Siglo FHUU'O . . . . Madrid. 
El Uitiveyso Madrid. 
La Lectura Dominical. . Madrid. 
El Tris (lo l'as Madrid. 
JJU JlustraHón del Clero. . A'adrid. 
El Fusil Madrid. 
JM Gacela del Norte. . . Bilbao. 
El Diario Montañés. . . Santander. 
El Correo de Zamora'. . , Zamora. 
El Dictrio da la lUoja.. , LogroiTo. 
El Noticiero de Vigo. . . Vigo. 
El Carhayón Oviedo. 
El Sahiiunlino. . . , Salamanca. 
El Porcenir Valiadoiid. 
Diario íieriioiiul . . . . Valiadoiid. 
El Eco de Galicia. . . , Cortina. 
tJl JiequeU . . . . . . Coruña. 
El Careliano Burgos. 
El Pcusaiuieulo Namrro. Pauipiona. 
El Correo de (híi]}úzcoa. . San Sebaslián. 
El Piichlo Munchego. . . Ciiidad Real. 
El Correo de Andahtcia. . Sevilla. 
La Vos do Valencia. . , Valencia. 
El Diario de Valencia. . Valencia. 
La Defensa Málaga. 
Diario de Barcelona. ; , Barcelona. 
La.Independencia. . . . Almería. 
El Correo de Cádiz. . . Cádiz. 
El Noticiero Zaragoza. 
El Noticiero Extremeño. . Badajoz. 
Gaceta del Sur . . . . Granada. 
Diarlo de León León. 
Heraldo Alavés Vitoria. 

W El Defensor de Córdoba. . Córdolia. 
Diario de Galicia. . . . Santiago. 
Diario de Cáceres. . , . Cáceres. 
Diario do Aciia. . , . , Avila. 
La Tlc<jión Orense. 
La Gaceta de Álava. . . Vitoria. 
El Principado Gijón. 
La Voz de la Tradición. . Barcelona. 
La (rácela de Cataluña . Barcelona. 
El Castellano Toledo. 
El Radical Marchena. 
Tierra Uidahja Burgos. 
El Pueblo Católico.. . . Jaén. 
La Hormiga de Oro. . . Barcelona. 
IJU Bandera Regional. . Barcelona. 
El Cruzado de Castilla. . Falencia. 
Galicia Nueva Coruña, 

ifiiiÉs; (iftÉ É Ssiiíjfiies, í p 
VAJILLAS 

Graudos mutidos, 'uocvos j 
variados dibujos. 

CoiJíi,?, va.y)s, jiicgo,« du cafó, 
objetos pa ia legaJo, .odo iniiv 
liar,aio. 

Es[n;>, y Hfm.i. -10. F.cqiiinr, 
á la plaaa dol .-Vop: 1. 

PEZ, 24 DUPLICADO (Esquina á Marqués de Santa Ana). 

D e s t r u y e en pooag h o r a s lod.i elage 
do pnri&sito*. <iot paSíclU» y p l f ' l , 

pul,£a<f, « ¡ U u f h e s , « l e , a tv . 

Poooraond.ainos el rcn';ioiiadn 
calólioo iJiricido ))¡;i- o! br . 'i\; 
nvs ICflX'jo, proíbilcrn, r'.))cdal 
liaia oshid.antes. 

Los fioiiori',s faocrdoíos y So 
miiiív- I rif-tiauas ' luvmtraráii er 
csla c-ite.i !i'íai(uiili<lad y ccono 
mía., ll . iy : ral . .no. 

riii\e'.¡:i .10 Tj'ijjüloE, i (Mil 
drid). 

Fíjaseos O^A psssía.—''^SCTGSliA, 8,—üilA0SS3Q 

w.£&iXdXLi£l •]K.Ela^Xj> 
Bl E) IP 

para el Brasil y la Argentina 
PROKIMt^S S^UO^S (Sa!\fo mcdiíicaclón) PAR^ SANTOS V BUEt^OS ^ I^ES 
Los sigui;nile3 paqiietes italianos, 

" :E2; A. V E 3Ñ" ItT JL " 
saldrá el día 23 de Abril . . 

" B O L O O- 3Sr A . " (á doble hélice) 
saldrá el día 7 de Mayo. 

Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 
abundaiiíí,siraa, médico, medicinas y enicrmería, gi-atis. Telégrafo Marconi, 

Para carga, pasaje ó mas JKfsrmes, aoúsiasa á J u a n C a r r a r a é H i j o s , Ciíls BjaJ.-OfBRilTAR. 
Inf optt ias d a t a l i a d o s pop Cai*i*eo á quion los so l ic i te . 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIVINO 
Cíi j iáo 'ero?, c-uidelabros, JitaiparsB, l u m i - ^ BiMBero<s, copas , t a r i m a s y t o d a oíase «le 

D5rl.<s, s r a ' i a s , ciJLUidi.is, c a u c e s , copones , ;i arííouio.-, on la t ' í» y b r o n c e , n i q u e l a d o s y 
jp.:tí!i!S9, c i r i a l e s , ali ' i le», sac ras , laborní tcu- ¡ ' p l a t eados . 
Jos, b . l a - j u r a d a s vjara coro? y p r e s b i t e r i o s , '- Uspeoia l idad en In,«tojies, s o p o r t e s y alzií-
c t eó ie ra , «lo. " i paños , s i g u i e n d o !ri l i i t i m a m o d a do las a r t e s 

ÍI:IÍSK6,I; ;J do faí l? , f i r i ó n p i o d r í y pas ia ;; deco ra t iva» domét í t jc is . 
«üítJíi 'a. ^ E s p e c i a l i d a d en a r t í c u l o s do í o n t a n o r í a . 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 

Exportación á provincias. 

Ventas a! CGniercio, par mayor- Se remite catálogo ilustrado gratis 

Fabricación sobre proyectos ó tílbujos. 

Hijos de M. d@ láaríua. 
AHTiOüO DEPÓSITO DE SAH JUAN DE ALCAHAZ 

F.'JiBRiOA • W M A D R I D ALM./^OENES 
ifi oute áíocfeÊ sámJS """'"''"" ""• 

HOTEL INGLES 
IQ—ECHESAHAY—10 

MADRID 
H o t e l d e p r i m e r o r d e n . H a b i í a c i o n e s desde 4 «»i>-
)i«ta». Pensi(>n desde l-.í i>«setas . Antomr tv i l a l a s 
cstaoioi iea. 4!aisiaec¡<>a3 s u todas las l i ab i t ae iones . 
XeK'fwuoc, A s v e n s t f r , Katk««. 

A L I K U E R S I I S : 4 P E S E T A S 
C O f i S I D A S : 5 P E S E T A S 

Fropleíarlos: ÍB|1RR^ y ^CsUllDO 

Línea d& Fllipsnsa 
T r e e e TJajos anua le s , a r r a n o a n d o de L i v e r p o o l y h a c i e n d o !as oséalas d e CorufÍ9, Vigo 

Lisboa , Cádiz , C í r t a g c n a , Va lenc ia , p a r a s a l i r do Barce lona oada c u a t r o n i ié rooles , <5 s e i : 3 
y :U E n e r o , 2S F e b r e r o , 27 Marzo , 24 Abr i l , 22 Mayo, 19 J u n i o , 17 J u l i o , H Agos to , 11 Sep t i em
b r e , 9 O c t u b r e , tí N o v i e m b r e y i D i c i e m b r e ; d i r e e t i r a e n t e p a r a Por t -Sa íd , Suez, C o l o m b o 
S i n g a p o r e , l l o - I l o y Mani la . S i l i d a s de M a n i l a c.ida c u a t r o m a r t e s , ó s e a : 2.3 E n e r o , 20 F e 
b r e r o , 19 Marzo, 16 A b r i l , 14 Mayo, 11 J u n i o , 9 J u l i o , 6 Agosto, 3 S e p t i e m b r e , 1 y 29 O c t u b r e , 
26 NoT-iembre y 24 D i c i e m b r e , d i r e a i a m e n t o p a r a B i n g a p o r e , d e m á s e íca ias ¡nlei-raedias q u e 
á l a i da has ta Ba rce lona , p r o s i g u i e n d o el v i a j e p a r a Cádiz , Lisboa, S a n t a n d e r y L i v e r p o o l , 
S e r y i e i o p o r t r a n s b a r d o p a r a y do los p u e r t o s d e la costa o r i e n t a ! d« África, de ln I n d i a , 
J a v a , S u m a t r a , C h i n a , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

LSa^a tía NawYork, Oulta y ñSóJíoo 
S e r v i c i o m e n i u a l , s a l i e n d o d e (TSnova e l SI, de Kápo les el 33, de B a r c e l o n a e l 38, d e Mala ' 

g a el a s y d e Cádiz e l 30, d i r e c t a m e n t e p u r a New-York , H a b a n a , V e r a c r u z y P u e r t o Méjico, 
Kegreso d e Y e r a c r u í el 27 y d e ía ii<iban'i e l 30 4e oad í' mes, d i r e c t a m e n t e p a r a New-York , 
Cádiz , .Barce iona y G e n o v a . Se adin i fe pasa je y ca rga p a r a p u e r t o s d e l Píicííico, con t r a n s b o r 
do eD~ P u e r t o Méjico, as í como p a r a T a m p i c o , c o n t r a n s b o r d o o a Verae ruz . 

Llnaa ae Vea^xuala-OalomSiía 
S e r v i e t ó m e n s u a l , s a l i e n d a d e B a r c e l o n a el 10, el 11 d e Valencia , el 13 de Málaga, y d e 

Cddi7 .e l1$ d e cada mes , d i r e c t a m e n t e p. i ra Las P a l m a s , S a n t a C r u z do T e n e r i f e , S a n t a C r u z 
d e l a P a ! m a , P u e r t o K i o o , P u e r t o Pl-jt^ ( t . ieul ta t ¡¥a) . H a b a n a , P u e r t o L i m ó n y Colón, de d o n 
d e s a l e n los y . ipo rese l .12 de e i d a mes p a r a Saban i l l a , C u r a d l o , P u e r t o Cabel io , La G u a y r a , 
etc. Bo a d m i t e p laaje y o a r g í p a n í Verao rus y T t rap ico , oon t r a n s b o r d o en U i b a n a . C o m b i n a 
p o r el-ferroOi)rri l d e P a n a m á con las Co;np ifií,is d e Navegac ión de l Pacífico, p a r a cuyos puer
tos a d i n i t e pasa je y c a r g a con b i l l e t e s y c o n o c i m i e n t o s d i r ec tos . T a m b i é n ca rga p i r a JMaracai 
b o y C o r o con t r a n s b o r d o e n C u r a s a o y p a r a C u m a n á , C a r ú p a u o y T r i n i d a d oon t r a n s b o r d o 
e n P n e r t o Cabe l lo . 

Línea de Buenom Aínoa 
S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o a e c i d o n t a l m e n t e d e O é r o r a e l 1, Ae B a r c e l o n a el i, d e M i l a g a 

el & y de Cád iz el 7, d i r e c t a m e n t e p a r a Santa Cruz d e T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s Aires;-
e m p r e n d i e n d o e l v ia je de r e g r e s o desde Buenos A i r e s el d ía I y de M o n t e v i d e o el 2, d i r e c t a -
' l iento paro C a n a r i a s , Cádiz , B a r c e l o n a y a c c i d e n t a l m e n t e G e n o v a . C o m b i n a c i ó n p o r t r ans 
b o r d o e n Cád iz con los p u e r t o s d e Ga l i c i a y Norce d e Españ^í. 

Línea de Fernando Pao 
S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o de B a r c e l o n a el 2, de V:i]encia el 3, de A l i c a n t e el 4 y de 

Cádiz el 7, d i r e c t a m e n t e p i r a Tjíngor, Cas- ibiauci . Mazagán, Las P a l m a s , S a n t a C r u z d« Te
ne r i f e , San ta Cruz de la P a l m i y p u e r t o s de ia costa occ iden ta l d e África. 

Reg re so .de F o r n . m d o l ' óo el 2, h a c i e n d o las esoalaa de C a n a r i a s y d e la P e n í n s u l a ind ica 
das en el viaje do ida . 

Es tos v a p o r e s a d m i t e n e - r g a en l t s e o n , l i e i o n e s m á s f - ivor ib les y pasa je ros , & q u i e n e s la 
C o m p a ñ í a d i a lo j . i ' u ien io m u y eó .nodo y T ito ea inerado , eo-Tio lia a c r e d i t a d o en su d i l a t a d o 
s e r v i a i o . Rsbij . iS á famil i - .s . P r e c i o s eonveno iona l ea p o r o i r a a r o t e s d e lu jo . T a m b i é n so 
a d m i t e e i r g a y se e x p i d e n p a s ¡jes p a r í todo.í los p u e r t o s del m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s 
r e g u l a r e s . La E m p r e s a p u e d e a s e g u r a r las m e r c a n c í a s q u e so e m b a r q u e n e n sus b u q u e s . 

AVISOS IMPOtíTANTKS.—Keí^a jas « s i l o s sletvjv <(« vx]>ortn<*ii!>H.—Ll Comp. iñ ia hiOQ 
reba j a s do 30 p o r lüO en log fletes de d e t o r m i n idos a r t í c u í o s , de a c u e r d o con l a s v i g e n t e » dis
p o s i c i o n e s p a r a el s e r v i c i o d e C o m u n i c a c i o n e s m a r í t i m a s . 

S e r v l e i o s ; c « i n e r c i B l » s . — L i Seca ion q u e de es tos S e r v i c i o s t i e n e ea 'ableoidj i la C o m p o-
fiia se e n c a r g a d e t r a b a j a r en U l t r a m a r loa mu '^s t r a r io s q u e la se n en t rog . tdos y do la coló 
c a c i ó n d e los a r t í c u l o s cuya v e n t a , como ena lyo, de seen h a c e r los expor t . i do re s . 

Línaa de 0*JiÍ3a y fíSéJioo 
S o r v i o i o m e n s u a l á l i a b a n i , Verao ruz y T a m p i c o , s. i l iondo d e B i l b a o el 17, de S a n t a n d e r 

el 20 y d e C o r u ñ a e! 21, d i r e c l a m e n t o p u r a l i a b a n i, V e r a e r u z y T i m p i e o . S i l i d a s de T a m p i c o 
el 13) <i« V e r a s r u z el 1*3 y d e H a b a n a el 20 do c . d a mes , d i r e c t a m e n t e p a r a C o r u ñ a y S a u t a n 
dep. fie a d m i t o pasa je y c; ' rg i p a r a Cos t a í i rme y Paoíftoo, con t r a n s b o r d o en H a b a n a al v a p o r 
4 e l a l í n e a d e V e n e / u e l i - C o i o m b i a . 

P a r a es te se r v iolo r i g e n reb.i j s o^peoiales en pasajes de ida y v u e l t a y t a m b i é n p ree ioa 
o o n v e n c i o n a i e s p a r a c a m a r o t e s d e ]n io . . ', . 

COMPRO 
pei'las, o 10. })]a!íi, pla
tino, ^uodiTis iiníis, on-
cíijes, abanicos; |)ago 
bien; ver y creer. i<~uen 
carril]. 29, frente á ín-
fanl-'iri. 

TÓNICO-DIGESTIVO Y ANTIGAST^,.^, 
Ctira más pronto y mejor qne ni|i^a otraresieaf(> %ai 

.¡ifcri;aedade3 de! estomago 6 intestuibSi Sxlffif aiempr* .1% 
.larca r«gi«triida. Vttíta t'a lanaaciaa r Bt r^u^ .Ü ' lHérfA> 

Coron-B, vuioj , b,>ls«í y 
lazos. 3'ixposici(;;i ú l t i i n i s 
n o v e d a d e s . >Sue. . josuaida 
P r i e t o . Piaz.i del P r o g r e 
so, l í . 

LA OTITIS, 
ííülulas j lioridajj-c,.!i general se 
eurau júiiidairii'iitc tóu el Oleel 
Pri'faloz. Prpfií), S IIC^JCLOS; por 
coD'üO, a,!iO. Viofii-ina, 6, Mu 
drid. 

P a r a a n u n c i o s y 
sasc r lpc iones , en ia 
A.dminist i raciou de 
es t e p e r i ó d i c o . 
BARQUILLO, 4 y 8. 

ÍOB: n i iaie;8j.° tti 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOY 

PRINCESA.—"A las » . - M o d a , 
Malvalooa y La fo ras t e ra (es
t r e n o ) . -

A las 6.-^9.<^ 8«8idn do abono.— 
' E l den iO ' d e la Comedia . 

eO$tBDI4.•^-.(3()mpa2ii« i taüa-
,BlL-^A -la» 8.-6-.* d e l t u í n o 
4 9 m6^.-~i-I) - t r a m o n t e del 
'iiiiil«. 8«>om4 B miiMü 

L A E A . — 1. ¡as " . - " M a r i d o mo
d e l o , E l se.to diébil y L a G o -
va (doble).—A ias O y l i2 .— 
Las p r i m e r a s rosas . -A las 10 
y l [2 . -Flor do los Pazos (2 ac
tos) y I,a Goya (doble) . 

OKUVAMTES. -A las 7 . - M a « 
t r i i n o n i o c i v i l (2 acíos, do-
b e j . — A ,.-s 9 y 8i41 -Colja 
flua.—A1 is 10 y 3l4.—La m a l 
S!l.ida (2 actos, doble) . 

APOLO.—A ¡as 7 . - L n v o r b e n s 
(!o la Pa loma . - A l a s 8 y 3¡-í, 
Kl p r i n c i p e C f , s : o ~ A l a s l í 
y 1{4.--K1 v i ijo de la vida.— 
A i a i l í y l!4.—JEI fresco tí< 
Gi iv j . 

PAl i lS l I . i ¡as 9. —V.ir iad« 
p r o g r a m a p o r la cotupañí!! 
<k'. c i r co y v a r í a l o s q u o d i r i ' 
go Vv'iliifim Par i sh . -^Ul t i in? 
8e:nRiia fn q u o t o m a r á par
to ia t e n s a c i o n a l novertaií 
Jíl a o r o p i a n o o a u t i v o d e Ion 
a v i a d o r e s J u n k o r s , 

CÓMICO.—A las 6 y l ! 2 . — E ! 
rofa jo a m a r i l l o (2 actos- do-
h]ny -A le» 10 y '12.—Afse. 
n i o L u p i n , l.-.drún rio gu-jjiía 
b la ' i eo (3 actos, doblo). • 

COLISEO IMPEHIAL. —(Con-
cepe ióu J e r ó n i r a a , H).—A la» 
4 1(2 y H l l 8 . - P e l í c u l n s . ~ A 
Itt» 5 y 1{4.—Amor á objou. ' 
ras.—A lits S y l i4 .—Mi papi^ 
(e.specifil),.—A las 9 y Jf».-.< 
Lanceros .—A ias 10 y lf?.-.< 
Marieh.iQuo lirii}j¡!<,(ogpi;eial| 

LATINA.—Ciní-maíógra/o ji-.o-
d e i a — S e c c i o n e s comple tas 
& I s B i y 1(2 d e la t a r d e , y í( 
y 1(2 de la noche , eojí p r o ' 

. g rau ín d e v e r d a d e r a nove
dad c a t r a n o d e la emoc io ' 
n a n t e pe l í cu la « J u r a m e n í o 
Ir^ágieo y í i l t i m o d í a de,, las 
do ó x ü o coioaai «La muí ieo í 
do! pas . ido . y «Amor t r bp i , 
C ! • .—E! raarte e s t r e n a <;« 
«La es ta tua de oarno», ex-olv 
• i v a p. i ra es té t e a t r o . -

P I í m C í P E A L F O N S O . - I d e i ) 
cinema.—Se¡. 'ei(}n eon t inus 
d e 4 l i 2 í 12 1 [ 2 . - N u e v o » 
p r o g ' a t u a s todo» los días. 
J u e v e s y d o m i n g o s , m i t i n e o 
inf n í i l con r ega los i i , \ ¡ tos ' 
«Amor m á s a l l á de la tumba t 
y «La r o s a do mi m a m á j . 

B E N A V í l J i T E . - I J o 5 á 12 , 
l l4.—8oco¡ón c o n t i n u a dis si-
i i o m a t ó g r a t c - T o d o s f o s dí&i 
e s t r enos . 

SALÓN BKGIO. — C i n e m U , : -
,<jraío a r t í s i i co p a r a ií.¡ni-
Jia.i.—Teatro d a 1,8 noveda , 
de.i c i n e m i t o g r á í i o a s -Todo» 
los d ias carroños.—Loa jtu'< 
v»9 m a t i n e s con regaio,-Lo» 
v i e r n e s mod.i.— Los n i ñ o í 
g r a is.—Sección e o n i i n u a de 
4 á l 2 . 

RECHiEO DE SALAMANCA.— 
(Ideal Pol is t i io) — A b i e r t o 
todos lo» dii-s de )0 á 1 y d e 
8 á 8 ~ M r t e a y v i e r n e s mo
da , m l i r o o l s s jaúbsidesá la i 
7 y d o m i n g o s í las 12 y 3¡7 
c a r r e r a » do c u t a s con bo,ni, 
t o s p r e t u i o s . 

Desdo l a s e de I;, t a r d e Ciíct^i 
das secc ionas üo, inneraai,<) 

Ff iOKTON C E N T n A L . - A I»«4. 
P r i m e r p a r t i d o , á 69 tantos . 
I t u a r t o y A i b e r d i -(rojüs), 
e o n c r a V í e a n d i y T e o d o n i 
(azulea).— 8 S C U Q 4 Ó , , Í 34í tan-
tos.-Ju8iiít<;) y M.iir<ju;nez (ro
jo*),' « o n t r a I s i d o r o y Cbsr-

Kus.si.va

